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Peia5 m ãus d o  povo: N a esqu ina  da Igreja  São Benedito, a lgum  cidadão fe z  o  que a  P refeitura não fa z :  
colocou a  p laca "A tenção, devagar, cu idado". E  um  caso que m erece a atenção das autoridades do setor.

O pinião
Em tem po  de 
co n jec tu ras
As pesquisas eleiio- 

rais divulgadas no decorrer 
desta semana demonstram 
que a campanha realmenle I 
começou, mesmo. Vamos 
eleger presidente, governa
dor, senadoresedepuiados. 
O eleitor tem tempo para 
analisar bem os acertos ei 
desacertos decorrentes da 
última vez cm que votou e 
tomar muito cuidado para 
não cair em falsas promes
sas. Até porque, muitos po
líticos tem o hábito de pru- 
melere nãocumprir,
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IPa l a n q u e

É em prego?  É ro lo!
Presta atenção, não é 

o caso. caso seja o seu caso,; 
tereleitooeieito.jánão im
porta. desímportan te é o fio 
de bigode, falei e tá falado, 
como foi falado, melhor, es
crito: “Gerar Empregos, ge
rar riquezas!.., O inquilino j 
doPalácioda.sPalmeirasdis-1 
se em campanha que. para 
que o povo lençocnse tenha 
condições mínimas de digni
dade. Mas foi sóem campa
nha. Agora , acontece, no 
máximo, a feirado rolo.
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Apimentado
Não faz  m uito  

tem po , o  p re fe ito  
tin h a  a p e n as  nove 

assesso res
Um atento eleitor veio 

à redação para refrescar a 
nos.sa memória editorial e 
lembrar que o ex-prefeito 
Ezio Paccola linha apenas 
nove asscssoresem sua equi
pe de governo e nem por 
Í.SS0 dei xou dc governar bem 
a cidade. Outra coisa: os 
salários, n^ucle tempo, não 
cramconsiderados milioná
rios. Página 3

O EC O
Quer vender 
seu peixe?
No ClassiEGO VDC« 
vende seu peixe, 

salgados, geladera, 
motos, earras, casas, 

terrenos etc.
R ua Cal. Joaqu im  G a b iitL  63

Fone: (14) 263-3823

Nova capa para o asfalto

Segundo estimativas do diretor de obras, serão gastos mais de lt$ 2S0 m ii em recapeamenio

Aptefeituraestáfazen- blicas.VintemilnoJardimUbi- serviçoéfeitoparalongopra- 
doorecapeamentode30mil ramae lOmilnazonacentral. zo.diferentedoscosiumciros 
metrosquadradosdeviaspu- Segundoodirelordeobras.o lapa-buracos. Página 3

Paróquia Cristo Ressuscitado 
comemora São Cristóvão

O s fiéis da Paróquia 
C risto  R essuscitado, no 
bairro Cecap, com em ora 
neste dom ingo, o  dia de 
Sâo Cristóvão, co-padro- 
eiro da paróquia. Às 8h30 
acontece a  santa m issa so- 
leneem  louvora SãoC ris- 
tóvão com  bênçãodos m o
toristas. chaves e docu
mentos. Logo após. haverá 
procissão m otorizada pe
las m as da cidade e bênção 
dos veículos.

H o je . à s  19h30 . 
acontece a santa missa com 
bênção das fam ílias e das 
chaves das casas. A missa 
será celebrada pelo padre 
Carlos José de Oliveira.
Neste sábado e dom ingo 
acontece também a anim a
da querm esse com  barra
cas de churrasco, doces, 
lanches, quibe, mini-pizza. 
espelinhos, churros, bati
das. vinho quente, quentão 
e outras diversões. A m a
nhã após a procissão será - »«><
servido alm oço (churras- ^  imagem de São Cristóvão, patrono dos motoristas, é 
co) na barraca de festa. louvada pelos fié is  da Igreja Cristo Ressuscitado

Prefeitura só comprará veículos a álcool
De acordo com o de

creto n® 271, rcccntemente 
colocado em vigor, os veí
culos a serem adquiridos 
pelo Município deverão ser 
m ovidosà álcool. A m edi

da faz parte dos esforços 
da adm inistração pública 
para estim ular a cadeia 
agroa-industrial da cana- 
de-açúcar. Dentro da mes
ma linha. também será es

tudada a viabilidade eco
nômica da conversão tam
bém para álcool dos veícu
los atualm ente movidos à 
gasolina.
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Diretor de obras 
desconhece erro 
no “Caso Frigol”

o  diretor de obras da 
Prefciiura, AnlonioSilveira. 
entende que não houve erro 
do seu setor em relação às 
obru-s comp>ensalória.s da Fri - 
gol. Suas declarações vãode 
encontro ao pedido dos vere

adores AíllonLaurindoiTi pó) 
e Carlos AlbenoCian. Eles 
queremque a Prefeitura libere 
acmpresaeu.ssumaaconclu- 
sãoda obra do de.svio da rua 
Gabnel dc Oli veira Rocha,
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Saúde é j ustiça social, 
diz Nardeli da Silva

o  vereador do PSDB 
Nardeli da Silva, militante 
políuco que luta por Saúde, 
diz que seu únicocompromis- 
so é com e.sta área. muito 
embora a Saúde é inexplicá

vel. Para o vereador, boas 
intenções não resolverão os 
problemas; Norberto Pom- 
pcrmayerprccisa ler unja rc- 
ccila.
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Dono de posto é 
morto pelo sócio
o  comerciante Célio 

Soares de Oli veira Júmor. 28 
anos. foi morto ontem por 
volta da.s lh.30em seu escri
tório com três tiros nacabeça 
pelo seu sócio, José Álvaro 
Santiago. Ambos eram pro
prietárias de um postode com
bustíveis. noJardim Mixlelo, 
em Pederneiras

Segundo informações 
da Policia Civil, uma suposu

dívidaqueavítima tinha como 
acusado te ria moüs adoocri- 
me.Minulosantesdo a.vsa.ssi- 
natoSantiagodeOliveira con
versaram por telefone c com
binaram um encontro no 
escritório da vítima, próximo 
ao {XKto. A polícia acredita 
que ücrime tenha sido preme
ditado. O matador fugiu e uié o 
final da tarde dc ontem era 
prixjurado pda polícia.

Energéticas enfrentam 
o desequilíbrio

-  A CPFL é a única, entre elas. que se diz em boas 
condições operacionais. .Has as reclamações do 

consumidetr são uma realidade ■
Asempresas energéti

cas privatizadas aolongodos 
ú I dmos c í nco anos. cn Itot tam 
díliculdadeseccHtômicavJun- 
lam-se os problemas decor
rentes do racionamento, ge
renciamento e estratégia in
correta em relação à econo
mia do país. A Companhia 
Paulista de Força c Luz. que 
serve a nossa cidade e região 
éciladacomoaúnicacmpre- 
sa do setor realmente equili
brada. Mas O.S números que 
sua direção cita como positi
vo. nem sempre são vistos 
dessa forma pela comunida
de.

Q uando esta ta l, a 
CPFL chegou a ter 7 mil em
pregados e hoje opera com 
2.9 mil. Em vez de atender 
diretamente, a empresa pos
sui hoje um call cenier sedia- 
docmCampinas. Ela também 
usa alta tecnologia para o 
monitoramento do sistema. 
Tudo isso é importante, inas 
pergunta-se o que foi feito 
socialmentecomos4mil de
mitidos. Qual arazáo das re
clamações demorarem a ser 
atendidas, e muitos outros 
problemas. Ficou bom para a 
empresa mas para a comuni
dade, não muito. Página 4

Privatizando a 
Amazônia

o  h u man i sta do PT. ex- 
governador de Bra-sília. Cris
tóvão Buarque foi questiona
do sobre uma possível priva
tização da selva amazônica. 
Ele deu um cone. Na íntegra, 
leia a resposta-pensamento 
de Buarque. Durante debate 
recente, nos Estados Unidos, 
fui questionado sobre oque 
pensava da internacionaliza
ção da Amazônia. Ojovem 
introduziu sua pergunta di
zendo que esperava a res-

CULTURA
Oscaras se dizem músi

cos. mas tiram uma nota: tudo 
é uma questão de ignorância, 
por isso .somos ignorados. A 
coisa não é tão azul assim, mas 
é blues. Oscaras são integran
tes dos Iconoclastas Blues. e 
para locar o seu coração, pre-

posta de um humanista e não 
de um brasileiro. Foi a pn- 
meira vez que um debatedor 
delenni nou a ótica humanista 
como oponto de partida para 
uma resposta minha. Dc fato. 
como brasileiro eu simples
mente falaria contra a inter- 
nacionalizaçãoda Amazônia 
Por mais que nossos gover
nos não tenham o de vido cui • 
dado com esse patrimônio, 
ele é nosso.
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ferem tocarnum palco do Rio 
de Janeiroou outro fevereiro. 
Alegam que não estão prepa
rados ptar<ia“tnvoluçào'cultu
ral apresentada. De quebra 
apresentam Edv aldoSantana 
outro lobosolitáríonasolidão 
dos blues. Página 8
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PIMENTADO
É emprego? É rolo!

Prcstu atenção, não é o cuso, caso seja o seu caso, ter 
eleito o eleito. Já não importa, desimportanie é o fio de 

, bigode, falei e  tá falado, com o foi falado, melhor, escrito:
' ‘'Gerar Empregos. gerdrrique/as!...O iiiquilino do Palácio 
I das Palmeiras disse em campanha que. paru que o povo 
I lenvoen.seienhacondiçòe.smínimasdedignidade.ogovemo 
(ou seja. este) deve saber exploraras potencialidades eco*

I nômicasdoMunicipiocoin imeligénciaeenciêncianoseniido 
degeraremprcgose.con.seqiientenx:nie. ríqueza.s. Épreciso 
investirem infra-estrutura paraque novos postos de trabalho 

! erendasejamcriados.arinmvaíoretro-refcridüinquilino)".
' "Oem pregoconfere dignidade ao ser humano, é um direito 
j  u n iv c r^ ”.Confere?Nàüconfere.
 ̂ O  eleito disse e não d i/. mas emprego que é  bom. 
necas. o negócio <í rolo. Rolo. segundoo Aurélioe segundo 
a boca do povo. é (ou angu-de-caroço. aperta-chico. qui* 
zumba, ranca-raboetc). Infeliz no nome. a tal "Feira" pode 

; darnomeaonome. uma vezque rolo nàoéemprego.rolonào 
quolifícanemotrabalhadorou roleiroconto informal, ou seja. 
não confere a dignidade ao ser humano. Ser humano é 
cumprir odilo. Ser humano é não ser desuntano com quem 
lhe acredítou.énão perseguir aquelesque já  tém trabalho, 
servidores públicos perseguidos publicamente. como por 
exemploo denunciante do "Caso das Deniadura.s". Cômico 
seria, se não fosse pararíram arelo.am areloéopapeldeum  
mandatário, que nãoéesse. mais perfeitoseelecumprissea 
LOM epunisse de fa toosen idorque errou comobeneplá- 
cito da Prefeitura. Segundo a fala. do atú agora falaz, tá 
faltando inteUgênciacericiência.casoconlrárionãocriariam 
um futuro rolo chamado de feira do rolo, não procurariam 
parceriacom aONUeapresentanam um  PAE. programa de 
auto*emprego,em si. muito bom. mas na atual conjuntura, 
esconjura, qualifica o trabalhadora ser um desempregado 

! comqualidále,empregoquc«í bom, bom-bomdinheironào 
I  tem. De uma coisa podemos ter certeza; a Diretoria de 
' Geração de Empregos e Renda gerou emprego, mas só o 
: daquelesque nela trabalham. Além deempregos no próprio 
j  quadro, gerou lambem outros gastos ao erário alugando o 
; prédiodaesquinadaruaC cl. Joaquim Gabriel, antigo Jaú 
Serve.

Quem procura emprego nãoquer rolo. Comodiria um 
; dosmelhcHesuts[Kefeilosde Lençóis: "Administrar décima 
! de um palanque é fácil, é só prometer..." Promessas são 
I  premissasde silogismo: “Gerarempregos.gerarriquezas!". 
; que pobreza, que maresia.
1 Em tempo (paraque depois ninguém venha perguntar
osignificadoda palavra). Maresiaéuqueleincómodocbeiro 
que sai do rnarna vazante, conformeate.siam os dicionários...

Chute na Canela
• Por Rlmedem -

O pessoal do Serra anda prc(x;upado. Ora o Serra 
sobe. ora desce nas pesquisas. Qual o problema ?. Se Serra 
não sobe e nem desce, como é que vai cortar o pau ?. Estão 
achando ainda que o Serra lá muito devagar nas andanças 
pelas ruas. A solução é  fácil: arranja uma moto e  sai na 
campanha pelas cidades. Eopovâo vai vibrar com a Molo- 
S erra ! E quem tá subindo é o Ciro. E toda vez que o Ciro 
sobe, quem vibra é a Patrícia Piliar. diz o companheiro 
Simão.

Tem um leitor achantio que se o  Lula fionhar. vai 
ter desemprego na fábrica de prestobarba. Já um outro 
acha que sendo o Brasil um país-menino, ainda jovem, 
nada melhor que ser governado por um "garotinho " que 
vai locar o país sá na base do "baby-celular" !.E  aquela 
bispaiada de candidatos ?. Diz que se todos esses "bis
pos" forem eleitos, a Câmara Federal muda de nome. 
Vaichamar "Câmara da graça universal". Ai. quandoo 
presidente abrir a sessão grita: "aleluia, irmão ” f

E aqui na terrinhu lá tudo bem. Tão bem que um 
amigo sugeriu que deveria mudar de "cidade do livro" pra 
"cidade da gente”! Gente nos bancos, gente na OAB. gente 
no Posto dle saúde, gente no Pronto* socorro, gente na 
Rodoviáriae... gente desempregada. Sendoque vem aí nova 
indústria: ado rolo. Qucm láfelizéoleíior"Jairzinho". Vai 
levantartodosos domingos bemeedo pra verseo"freczer" 
dele agora aparece. Eontem uma leitora mandou cancelara 
notícia de que iria casar com um velho, só por causa do 
dinheiro dele. Desistiue chegou aconclusão que o dinheiro 
acaba e o velho fica I.

Aí. diz que o Manuel namorava tranquilamente a 
Maria, quando ela falou: "Ó benzjnho. Diga-me algutna 
palavrinha bem suave, que me deleite E o Manuel: 
"VACA" }. Depois de alguns dias, só pra agradar o 
Manuel, a Maria se vestiu de Tiazinha e perguntou: "E  
agora, como me achas ? ". £  ele: "Do pescoço pra chna, 
pareces o ZORRO. Do pescoço pra baixo, o SARGENTO 
GARCIA
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O pinião
Em tempo de conjecturas

A s pesquisas eleitorais divul
gadas no decorrer desta se- 
numa demonstram que a cam

panha realmenie começou, mesmo. 
Para presidente da República, nào é 
de hoje. tínhamos colocados os no
mes do pelisia Luís Inácio Lula da 
Silva (PT) e do ex-ministro da Saúde 
José Serra (PSBD). O resto parecia 
tudo meio incerto, provisório. Tanto 
que nas pesquisas anteriores, o  ex- 
governador do Rio. Anthony Garoti
nho (PSB), apareceu em grande des
taque. Agora surge Ciro Gomes(PPS) 
que. seguiuio o IBOPE e o Vox Popult 
• dois institutos respeitáveis - teve um 
grande avanço na preferência popu
lar e e.stá em segundo lugar na prefe
rência do eleitorado, atrás apenas de 
Lula e à frente de José Serra, o  candi
dato do governo.

Três meses ainda nos separam 
das eleições. Na nos.sa opinião, nin
guém. em sã consciência, pode feste
ja r  vitória nessa altura da campanha. 
Como se diz populannente, ainda fa l
ta "muita água para passar debaixo 
da ponte Muitas coisas ainda deve
rão acontecer no palco das campa
nhas e levar o  eleitor a pensar, repen
sar, mudar e mudar outra vez a sua 
preferência. Isso faz pane do jogo  
democrático. Num pais onde há liber
dade de expressão, o candidato vai 
aos meios de comunicação e. dentro 
das possibilidades que lhe são facul
tadas pela lei. encaminha sua mensa

gem para o eleitorado e esse reage, 
positiva tm negaiivamente.

O que temos até o momento é 
apenas o tiro de largada da grande 
corrida rumo às urnas de 6 de outu
bro. É prematuro dizer que este ou 
aquele "jáganium". até porque nin
guém ainda ganhou coisa alguma. 
Tudo ainda reside no campadas con

jecturas. F. eleição é  ganha nas umas. 
não nas pesquisas.

Espera-se que Lula reaja em 
sua campanha buscando consolidara 
sua liderança e levâ-la até o momento 
em que o eleitor estiver para votar. 
José Serra, como candidato do gover
no tende a apresentar uma reação 
(até por conta da ação da chamada 
"máquina do governo") e os demais 
têm ainda de provar que. realmente, 
são (ou nào são) detentores da prefe
rência popular.

No Estado de São Paulo, a pre
ferência tende a polarizar entre o ex- 
govemador Paulo Salim M aluf e o 
governador Geraldo AIckmin. Embo
ra M aluf tenha números animadores 
nas pesquisas até hoje divulgadas, 
pensamos que a situação é a mesma 
do nível federal. É muito cedo para 
vaticinar. Mais prudente é esperar 
que a campanha se instale e ganhe 
corpo. O que vale. não podemos nas 
esquecer, é o voto na uma.

Em resumo: a campanha ape
nas começou e seus resultados ainda 
não nos autorizam a prever resulta

dos. Tudopodeacontecer. dependen
do do "andar da carruagem ". Mas é 
certo que todo eleitor consciente, a 
partir de agora, estará prestando mui
ta aiençãoàqueles que se apresentam 
em busca de seus votos. Como titular 
do voto. o  eleitor, deve estar c«n.vci* 
ente de que essa é a sua única oportu - 
nidade de influenciar nas coisas.

Nesse momento, o eleitor deve 
fazer a análise das últimas eleições 
em que participou votando e lembrar 
das promessas que lhe furam feitas 
pelos candidatos, e daquilo que essés' 
candidatos (eleitos) fizeram depois de 
chegar ao objetivo. E assim que o 
cidadão comum pode melhorar o .seu 
voto e defender-se dos enganadores. 
Lembrando da eleição anterior, da
quilo que disseram os candidatos, fica 
mais fácil decidir o que é realidade e 
o que é ilusão. Na nossa opinião, 
ilusão não pode existir, pois ilusão é 
enganação e enganação só beneficia 
o enganador, nunca o povo.

No dia 6 de outubro vamos ele
ger presidente da República, goverm- 
dor do Estado, dois senadores, depu- 
ladofederaledeputadoestuduaL Com 
certeza, você. leitor, nào amhece pes
soalmente aqueles que se apresentam 
como candidatos. Mas cada um deles 
terá representantes locais, gente que 
você conhece. Além dos candidatos, 
analise também quem pede neles vo
tar. Todo cuidado é pouco. Seu votó 
nào pode ser desperdiçado.

O milagre da hora do Angelus

S ão seis horas da tarde. O sol. 
aos poucos, vai se mergullum- 
do por entre as montanhas do 

horizonte e uma tênue réstia de luz 
esmaece e quase não ilumina mais a 
terra. A noite chega vagarosa e a 
primeira estrela brilha, t  a hora do 
Angelus. hora da Ave-Maria.

Distante, muito di.stante da ci
dade. há num recanto do sertão, um 
tosco e lúgubre casebre, incrustado 
na cur\a de uma estrada, encoberto 
pela mata que qua.se o sufoca.

Nesse irnstante, montado em 
seu cavalo, um viandante que tantas 
vezes passara pelo Imal. sente na 
alma um forte impulso. Se em outras 
ocasiões nunca teve o ímpeto de saber 
quem ali moraxa. desta vez algo lhe 
flameja a alma e fa z  ferx-er a curiosi
dade.

Então, estanca a  marcha do 
animal e queda-se a pensar. Quem 
moraria ali, num local tão sombrio e 
deserto, afastado de tudo e de todos ?. 
Sua curiosidade agora é maior. Ce
dendo ao impulso, sem descer do ani-

Edemir Coneglian
mal, circunda o casebre e vê uma 
janela entreaberta. Percebe que na
quele momento, alguém reza. Com a 
escuridão da noite que há pouco sur
giu, é preciso chegar mais perto para 
conseguir ver o que ali ocorre.

Súbito, sua curiosidade é sa
tisfeita. Aproximando-se. vê uma 
menina, pouco mais de 8 anos. ajoe
lhada. de mãos postas, rezando. A 
tênue luz de uma vela diante da crian
ça, fa z  as lágrimas escorridas daque
la face inocente, brilharem como duas 
torrentes de pérolas.

O viandante. homem rude. não 
se contém. Afinal, dentro de seu peito, 
bate um coração que. se antes era 
duro e empedernido, agora desman
cha-se diante da cena que a.ssiste. 
Então, pergunta:

■ O que faz aí. garota ?
- Estou pedindo a Deus que 

me ajude. Papai morreu, minha mãe 
está doente e meus irmãos menores 
têm fome.

- Ora. do céu nào cai nada.
Mesmo incrédulo, aquele ho

mem tocado pela cena, resolve aju
dar e doa à menina uma boa soma em 
dinheiro. Manda que a criança se. 
levante, pare de orar e xá comprar 
comida e remédio para sua mãe e 
irmãos.

Depois disso, despede-se e 
volta para a estrada. Sem que muito 
distanciasse dali. resolve voltar para- 
ver se a menina cumprira o que. 
havia determinado. Qual não foi', 
sua surpresa, quando se deparou 
com a criança ainda de joelhos e 
rezando.

Volta-se para ela e diz-' ■ 
que nãofazoque lhe mandeiepáradft 
r e z a r E u  já  te disse que não aduint»
pedir que do céu não cai nada !ff J

Agora sorrindo e ainda ajoê  ̂
lhada. a menina responde: - Eu nâoi 
estou mais pedindo, mas agradecen-, 
do a Deus que me enx-iou o senhor.,
Isso fo i um milagre. |

Sim. naquele recanto desertth
e distante, longe de tudo e de todos.» 
havia iKorrido um milagre. 0  mila
gre da hora do Angelus.



C aioC oube, ocandidalo tucanuà Câm ara Federal apresentou anteontem, lá 
em  Bauru, a nova configuração do tim e de basquete da cidade. Ele é o  presidente 
e agora de verá levar a agremiação para pairucínios de nível nacional. O time de Caio 
foi cam peão nacional de basquete e. sem qualquer dúvida, isso dem onstra sua 
capacidade de organização.

Um antigo funcionário municipal veio até a nossa redação para fa /e r justiça 
aoex-prefeiiocom quem  tem identidade. Ele pediu-nos para lembrar ao leitorque 
o governo do prefeito Ezio Paccoia funcionou com  apenas nove cargos de 
confiança e • segundo disse • funcionou bem. não deixando nada a desejar para a 
época.

Sem querer fazer a inevitável com paração com  os governos que os segui
ram. que tiveram  mais assessores, e m uito menos com  o  atual que - salvo engano 
• possui 33. há que se lem brar que É /ío  saiu da Prefeitura bastante prestigiado, a • 
ponto de fa /e r  um a boa votação para depuiadoestadual. Só não foi eleito por causa 
dos pára-quedistas e porque, na época, nossa cidade não tinha condições de fazer 
vitoriosa um a candidatura própria ao Palácio 9  de Julho.

O dentista G um ercindoTicianetli Júnior, aquele que denunciou o C aso  das 
Dentaduras, é. hoje, a lvode uma sindicância na Prefeitura. Ele tem prazode cinco 
dias para prestar algum as inform ações que seus sm dicantes pediram. Prá alguns 
am igos, o  profissional confidenciou que está tranquilo porque tem certeza do que 
falou e, m ais que isso. tudo o  que lhe pedem para dizer na sindicância, já  foi dito 
na prom otoria pública.

Ticianetli d isseque em  m om ento algum  pretendeu criar dificuldades para 
aadm inistração municipal, mas. com o cidadão, não teve com o se calar ao ver como 
as coisas aconteceram . Ele espera apenas que os respon.sáveis pela concorrência 
expliquem  ao M inistério Público alguns detalhes que até agora não ficaram  bem 
esclarecidos. O  preço c um deles e os contratantes é outro...

Alguém tem procurado desautorizar Júnior Ticianelli. alegando motivações 
políticas em suas denúncias. Mas se formos ver tudo. direitinho. acabarem os 
chegando a outra conclu.são. Para Júnior, que é funcionário municipal, leha sido 

, muito mais côm odo ficar quieto e  deixar as coisas correrem  com o corria. Até 
' porque, na condição de funcionáiio público, seus salános estasam  garantidos, 
! tanto com  chuva, com o com  sol...

O vereador Nardcli da Silva - conhecido c o m o '‘vereador saúde” , tantos os 
serviços que tem prestado ao povão nessa área - chegou a uma conclusão intrigante, 

j As filas nps postos de saúde do m unicípio não decorrem  da falta de recursos, mas 
de deríclêricías no agendamento. N a sua opinião, é  sócorríg iras falha.se tudo pode 
entrar nos eixos. Q ue boin. né. Nardcli .’

A feira do rolo. que o  governo municipal está apresentando à cidade com o 
j um benefício, pode ser um a grande dor-de-cabeça. Longe de ser a coisa sim plória 
1 que apenas dará oportunidade às pessoas para trocar pertences inservíveis, pode ela 
' ser um ponto de desova de coisas furtadas. Q uem  d u \ idar disso, pode ir até Bauru 

c perguntar para o  delegado J.J. C ard iae  ao  capitão Benedito Roberto Meira. ..

Se alguém tiver interesse c  consultar os registros policiais de Bauru ou 
procurar as autoridades que citam os na nota acim a, poderá verificarquea  feiraé 
um problema, não um a solução. A não ser que na versão local tenha algum a coisa , 
novaque ninguém conhece...

A morte do cacique M ário Juruna (o prim eiro e único índio a clegcr-sc 
deputado federal) coloca os sinvícolas em  desvantagem . Folclórico com o foi no 
exercício do seu mandato, o  cacique acabou trazendo benefícios para o  seu povo 
e exem plos para toda a com unidade política brasileira..

Juruna notabilizou-se por sem pre levar um gravador debaixodo braço, com  
oqual g ravavaafaladaquelesque lhe prom etiam  algum a coisa. Passados quase 20 j 
anos do seu m andato de deputado (de 1983 a 1986). sua postura ainda perm anece ; 
muito atual, principalm ente em  relação a alguns políticos que conhecem os que 
prometem c, depois, esquecem...

Tucanos de bico dourado acantonados aqui na região estão de olho muito 
aberto em  relação ao prefeito José Antonio M arise. Querem  ver qual será o  seu 
posicionam ento durante as eleições. Recorde-se que ele. confessadam ente, virou 
tucano porque esla\ a de olho nas \ erbas que o  go \ em adorG eraldo AIckmin podería 
destinar à  cidade e a seu governo. Agora, com  as dificuldades de José Serra, o  
pessoal está vendo o  que ele vai fazer.
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Existem tucanos mais radicaise mais “light” . O s radicaisdizem que alguém  . 
que pretendeu ‘com er no cofre do  governo’ tem ao b n g ação d e  fechar com chapa : 

I com pleta, trabalhando e votando para Serra. AIckmin c para senadores e govem a- 
; dores do PSDB. O s “lighi” adm item  algum a m escla, mas não muito. Logo...

O candidato Pardal está dando a grande partida de sua cam panha rum o à 
A ssem bléia Legislativa do Estado. A cidade e a região já  viram os outdoors que 
m ostram  a sua figura na condição de candidato. Além de Lençóis, ele trabalha em 
dezenas de outras cidades que com põe a região de Bolucatu e Avaré. Com  a soma. 
sua.s possibilidades aum entam . E muito.

Diretor de obras não reconhece

O  diretor de obras da 
Prefeitura. Antonio Silvei
ra. disse que no "C aso Frí- 
gol” , o  que houve foi um 
mal entendido, não erro de 
cálculo. "Onde e s táo e rro  
da engenharia, cadê o  em> 
d ecá lcu lo "-q u estio n o u .. 
Na sua opinião, pode ter 
ocom do . no m áximo, um 
equívoco, inform açãocru-

erro no “Caso Frigol11

De acordo com  Sil
veira. a Prefeitura fez todo 
o  projeto, todos os cálcu
los. inclusiveoorçam ento 
foram  aprov ados pela C â
mara. Lem bra que todo o 
processo, no qual ele fez 
pane. foi apresentado para 
a Câm ara, e o  presidente 
Aílton Lauríndo "Tipó” . 
mais o  vereador Carlos 
A ibeno Cian questiona
ram: "Vai havercusto  para 
o  M unicípio"? Nessa oca
sião. esses vereadores que
riam  saber se a Prefeitura 
ia pôr dinheiro; no projeto 
está tudo incluído, até pla
cas de trânsito, a Frígol 
tem  c iência , agora , no 
m eiodojogo.ele.s querem 
mudar tudo? Uma horaeles 
nâoquerem  que o  M unicí
pio coloque dinheiro, nou
tra. eles pedem  isenção?

O  diretor de Obras 
da Prefeitura informou que 
em  nenhum m om ento ele 
foi questionado sobre nada. 
"nem  pela Frígol. nem  por 
ninguém ; este jornal é o 
prim eiro a perguntar".

‘T antoé. nãohouveo 
erro de cálculo, a Frígol 
vai term inar a obra. "A Frí
gol, em  nenhum momen
to, me questionou". Acoi- 
sa mais interessante, é  que 
a própria Câmara pruilMu. 
ageaa vem oTipó. ah. é coisa 
política. Isso tudo que está 
accMitecendo era para não

ter acontecido nunca. Pelo 
que estou saherKk) a respei
to do processo (Fngol), 
tudo está resolvido. O  pre
feito interferiu”.

Tipó. que fez um re
querí mento pedindoa isen
ção dos extras-custos. haja 
vista. que. na visão do  ve
reador o  erro foi da Pre
feitura. replicou o  diretor 
de Obras e disse que o  ge
rente da Frígol. sr. Paulo 
Júlio  M iranda, m ostrou 
todas os gastos com  as 
obras que a em presa fez e 
os cálculos que a Prefeitu
ra passou, e segundo este 
gerente, a Prefeitura errou

nos cálculos.
A Frígol precisou 

gastar RS 400 mil por um 
terrenu, vejao tam anhodo 
investim ento, coisa que 
não vale (o  preço do  terre
no), im agineoquantoeies 
vão ter que investir a partir 
daí.

Segundo Tipó. sem 
pre reforçando o  nom e de 
Júlio M iranda, o  erro  foi 
do setor de engenharia. Isso 
levou à falta de recursos 
paraaconclusão.

O s vereadores pro
põem  que a Prefeitura as
suma o  possível erroe con
clua a obra.

30 mil de as£ilto
AntÓTUoSilveija. infor

mou o plano das obras em 
psviinenuçâ»dacid^. Dis- 
■e q uc dentro de uma m eu de 
30 mil metrosdc recapeamen- 
to. 20inilDO"Ubuafna"e 10 
mü nocentro.a um custode R$ 
83i0o metro da capa asf áluca. 
muito embora alarde, está o 
setor está trabalhando.

Silveirasedizcomrá- 
n  o â operação tapa-bu racos. 
muito embora a manutenção 
desta operaçioé paliativa e 
cara. Amda nesta adminis
tração. "dentro dc 60. 90 
dias no máximo", será im- 
plantada uma usma de asfalto 
a frio. anexada ã  Usina de 
Compostageme Reciclagem 
de Lixo. junto com a fábnea 
dc tubos, para que "a nossa 
manutenção de tapa-buracos 
seja em mais em conta, para 
a gente poder investir mais 
em recapeamemo asfálüco. 
O tapa-buraco é uma solu
ção paliauva. não adianta 
você fazer uma soluçãopali- 
ali va cara. \ amos fazer uma 
solução paiutiva barata. A

intençãoé fazer soluções pa
liativas buraui.s". Paliaiivoé 
para acalmar, atenuar ou ali
viar um mal momcniãneo; 
expediente com fim de pro- 
crasunar uma crise.

S^undo SüvctnL serio 
usados "só em capas. 30 mil 
metros quadrados, a um cus
to de RS 8.00. e caM> se faça 
uma pesquisa, não tem (pre
ço) nada neste sentido." A 
pav im entação  usinada 
quente.CPUQ. que deve du
rar. a expectaüva. entre deze 
quinze anos. será fa ta  pela 
empresa Jaupiavi.

Sobre o asf al t o do " J á '  
llo Ferrari", falou que a segun- 
(ia fase já tem a licitação. 25 
mil metros quadrados, o  p r»  
jetü já e.stá pronto. As obras 
ainda não têm cronograma.

A respeito do “Caao 
Fngoi", um possível erro de 
cálculo. S ilvara perguntou 
ondeestãoerrodacngenha- 
na. cadê o erro de cálculo. 
sua opinião. foi um mal enlcs- 
dtdo.um equivoco, inlunna- 
ção cruzada.

Sardeli:

Sem Saúde não se £az justiça social
-  O diretor de Sa$íde tem boas intenções.

entretanto, está aquém •

Nardcli da Silva. 34 
anos. ca.sado. três filhos. É o 
vereador dl to da Saúde. "mes
mo a Saúde sendo conside
rada ruim".

O vereador do PSDB 
diz que está honrando a ne
cessidade dos direitos dos ci
dadãos. pwque foi a única 
promessa q ue fez em campe • 
nha. E mesmo se não tivesse 
prometido. Nardcli. continu
aria ajudando as pessoas que 
o  (wocuram. Essas pessoas 
q ue prea sam não podem pas
sar pelo constrangimeniode 
rcivindicarumdueiioque lhes 
consistem.

Para Nardcli. a verba 
da Saúde não é compatível 
com a falta dc saúde dos mu- 
nícipes. Dc nada adianta fi
carmos mendigando boa saú
de.

Segundo o veroador da 
Saúde, "o caminho que o di
retor da Saúde pega não é 
viável no momento; ele não 
faz a justiça social em saúde. 
O M urucípio tem um dinheiro

casado para a Saúde, está 
fal lando atender q uem preci
sa, quem não lém nada. nunca 
vai ler nada. Esta ̂ Iministra- 
ção devena fazer um atendi
mento para quem não tem... 
O diretor dc Saúde tem boas 
intenções, mas é utópico, eu 
não vejo que está na realidade 
no momento. Nardelirefere- 
se a teruaii va de investimentos 
em espaços físicos, prejudi
cando. possivelmente, asaú- 
de para a população.

Nardcli exemplifica: 
"Eu não ga.staría X para uma 
reforma de um posto, gastana 
Y. ma.s tena verba.s para o 
atendimento. Eu v ^  a inten
ção de Norbeito como boa. 
mas é deficiente, não supe- 
rou.

Para o vereador, o  seu 
projetoqueinstituíao Passa
porte Saúde seria uma boa 
solução, mas não sabe o por
quê do diretor de Saúde não 
defender, rrwilo menos do pie- 
fa to . Como os projetos de 
prev enção de diabetes, anc-

rmas etc. Só fu  projetos para 
preveoção á Saúde, e fui ve
tado. Saúde é inexpiteávei.

Nardcli disse que se 
esta admi ni stração continuar 
assim, não vai ter saúde.

“Não vejo coro justiça 
certas atitudes, como por 
exemplo, a atitude de medir 
"zs casas", procurando um 
outro valor V enal. claro, mais 
caro. .Manse não está sendo 
justo com que falou, que não 
la sacríficaro povo.

O pessoal está repudi
ando a dec i são do prefeito.

i-a ç  ú  I s m

LAPECdRiA
9  S3-m
R vforn tã s d e  so fà  
e m  J a  sem  ju ro s.

O r ç a m e n t o  s e m  
c o m p r o m í a s o .

Arora na Loja 2 do Santa Catarina você SUPERMERCADOS
SANTA CATARINA

encontra, à ^anel, refeidet Servebem.
nZEM O S SUA REFEIÇÃO COM MAIS AMOR loía 2
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Distribuidoras de energia enfrentam problem as
-  CPFL é considerada a mais certinha delas, mas, mesmo assim, náo atende seus clientes como eles gostariam •

O jonul E^lado de 
S. Puulü \  cm ^ua cUi^üo da 
úlüma M^guikla-feira, trouxe in- 
lere^sanic maléria sobre o se
tor energético, especial mente 
as empresas gen^ora^ e dis
tribuidoras privatizadas nos úl
timos cinco anos. As mforma- 
*̂ões sio  preocupantes em re- 

la  ̂üo à própria Eletropaulo. a 
maior das distribuidoras, que 
funciona na regiüo metropoli
tana paulista e enfrenta difi
culdades para o seu equili'brio 
econômico. Apesar do racio
namento - que reduziu a pro
dutividade das empresas - a 
Companhia Paulista de Foo^a 
e Luz. distribuidora que atua 
em nossa regiào é citada como 
exemplo. O texto elaborado 
pelojomalista Luiz Guilherme 
Fabríni é a demonstração dis
so e vale a pena ser transcrito:

' A Companhia Paulista 
dc Força e Lu/ (CPFL). que 
distribui energia para 234 mu
nicípios do Estado de São Pau
lo. recebeu R$ 500 milhões em 
investimentos desde a sua pri
vatização, há quase cinco anos. 
O procesM) de modem i/.ação 
da empresa incluí a utilização 
dc alta tecnologia, redução de 
pessoal, aumento de produtivi
dade. melhora no atendimento 
ao consumidor, ampliação da 
co-geração, redução no nú
mero de comas erradas, até 
chegar na preocupação com a 
responsabilidade social. A em
presa foi vendida pelo Gover
no do Estado no dia S de no
vembro dc 1997 por RS 3,014 
bilhões ao consórcio V BC (Vo- 
toraniim. Bradesco e Camar
go Conta), à 521 Participa
ções S/A c à Bonaire (empre
sa formada por fundos dc pen
são).

O presidente da CPFL. 
Wilson Ferreira J r . não tem 
dúvida em dizer que u privati
zação foi um excelente negó
cio para o Estado c para os 
consumidores.

Já os acionistas, segun
do ele. terão de apostar no 
longo prazo para remunerar os 
stflrt TJtivos. Com sede em 
CtrTfrptTüR. no interior de^So 
Paulo, a empresa tem 2 1 % do 
mercado no Estado e 8% do 
mercado nacional. Esses nú
meros a colocam como a quar
ta empresa do setor elétrico 
brasileiro.

Quando foi vendida, a 
CPFL tinha um dado de produ
tividade de 500 clientes para 
cada empregado. Hoje, são 993 
por funcionário. A CPFL che
gou a ter 7 mil empregados. 
Hoje tem 2.9 mil. Com relação 
à inadimplência, na fase esta
tal o nível varíavade5% a8%. 
Hoje, o número da CPFL é de 
1.92%,

A CPFL é uma empre
sa que trabalha corrigindo er
ros. explica 0 presidente.

‘*Um ano tem 8.760 ho
ras. A CPFL interrompe hoje

menos de 5 horas por consu
midor por ano.*' Sc hoje o índi
ce de DEC (Duração Equiva
lente dc Interrupção por Con
sumidor ) é de 5 horas. antes da 
privatização eru de 9 horas. O 
FEC (Freqüència Equivalente 
de Imcmipção Consumi
dor) era de oito vez.es por ano 
e hoje é de cinco. Outro dado 
significativo refere-se á emis
são dc contas. trés onus. a 
gente errava 36 contos para 
cadu 10 mil emitidas. Hoje. 
erramos ires.'*

A empresa investiu tam
bém na implantação de uma 
central de atendimento, o cha
mado cail center. concentrada 
em Campinas e com capaci
dade para atender um milhão 
de ligações por més. Funciona 
24 horas nos sete dias da se
mana. Na área da responsabi
lidade social, a CPFL doa R$
1.5 milhão por ano para Santas 
Casas de todo o interior do 
Estado e patrocina diversos 
eventos culturais, como expo
sições de Cândido Purtinari. 
Lüsar Segoll e Pancelti.

Outro investimento da 
CPF*L é na busca de novas 
fontes de energia. Em menos 
de cinco anos pós-prívatizai- 
çâo. a CPFL multiplicou por 
oito a compra de energia de 
CO-geração, com financiamen
to do BNDES,

Um dos maiores emble
mas do processo de moderni
zação da CPFL é o Cenuo de 
Operação do Sistema (COS), 
que custou R$ 50 milhões. 
Opera via satélite a partir da 
sede da empresa, de onde é 
possível controlar rígorosamen- 
tc tudo o que acontece nas 
suas 19 Pequenas Centrais 
Hidrelétricas espalhadas pelo 
Estado, São 2.2 mil pontos de 
comando, que possibilitam a 
empresa visualizar um pesca
dor num lago e até mesmo 
checar pequenas sujeiras na 
grade de um gerador.

. Inaugurado em novem
bro do ono passado, o COS é 
iurmadu por um coi\jumo de 
computadores e (elas futuris
tas que funcionam 24 horas 
Os operadores têm à disposi
ção imagens recebidas via sa
télite u todo momento e. com 
base nelas, intervém no siste
ma sempre que necessário.

Sem falar na automa
ção, que coKxa e tira uma 
máquina dc operação ao me
nor sinal de problema. O tra
balho com satélite também 
permite à CPFL receber infor
mações sobre o tempo. **0 
sistema permite que a gente 
saiba SC u chuva será mais ou 
menos intensa e você conse
gue fazer a escala dos eletri
cistas com base nisso*', diz 
Ferreira Jr. A parafernália 
impressiona os visitantes, sem
pre que pode ser exibida. Há 
quem a compare a uma esta
ção futurista.

Tarifa mais cora • Mas 
nem tudo são llores para o 
consumidor. Desde a privati
zação, a tarifa dc energia subiu 
87% contra um uuinento de 
56% no IGPM Ferreira Jr 
alega que a empresa sofreu 
com aumentos de quase 130% 
em tributos, encargos legais e 
com a desvalorização cambial 
I que influi no preço da tarifa já 
que a CPFL é obrigada a com
prar energia de Itaipui

Quanto aos acionistas, 
o presidente diz que eles inves
tiram com uma perspeciiv a de 
longo prazo. *"Eles não conse
guiram retomar os seus inves
timentos e nem eru esperado 
que isso acontecesse num pra
zo tão cuno. O racionamento 
atrapalhou bastante, compro
meteu o curto e o médio prazo, 
Mas os acionistas apostam no 
futuro, véem o País com pers
pectivas positivas.*'

O próprio Ferreira Jr., 
há dois anos na presidência, é 
umexemplodesses novos tem
pos pós-privatização, Com 43 
anos. engenheiro com especi
alização em Gerenciamento de 
Distribuição de Energia pela 
Sweedish Power Co., na Sué
cia. seu perfil contrasta em 
muito com os presidentes da 
era estatal que. com raríssi- 
mas exceções, tinham pi^uca 
qualificação e eram indicados 
para o cargo por poderosos 
padrinhos políticos.*'

OS PROBLEMAS 
Contudo, apesar de toda 

a desenvoltura da empresa 
paru colocar as suas boas con
dições operacionais, na condi
ção de consumidores, cabe- 
nos dizer que queremos e pre
cisamos de mais. O call center 
montado cm Campinas, com 
toda u sua capacidade, não nos 
atende com a eficiência que 
fazia o funcionário local e. con
venhamos. muitos dos consu
midores não são afeitos a esse 
tipo de modernidade, sentindo- 
se melhor quando pode resol
ver seus problemas nu cora-a- 
cara. A modernidade é boa. 
mas chegou abrupiamente e 
até ser absorvida pelo conto- 
midor, não é bem vinda.

Do ponto-dc-vista soci
al e econômico, os números 
apresentados pelo presidente 
da CPFL nos parecem assus
tadores, Ele diz que a empre
sa. na sua fase estatal, chegou 
a ter até 7ÜÜÜ empregados e 
hoje opera com 2900- Aíocor- 
re-nos a curiosidade de saber 
u que foi feito dos 4](X) que 
perderam o emprego. Eles 
conseguiram outra colocação? 
Eles tèm hoje a mesma vida 
que linha antes? E os consumi
dores. estão sendo bem aten
didos como antes?

São questionamentos 
que a todo instante surgem e. 
invariavelmente, acabam sem 
resposta. A culpa, evidente
mente. não é da CPFL e nem

Prefeitura só comprará veículos
movidos a álcool

Airavés do Decreto 
Executivo n“ 271 de 02 de 
julho de 2002, a Prefeitura 
Municipal de LençóisPauILsia 
tcKTKXJobrigalóríaaaquisição 
de veículos movidos a álcool 
quando de novas aquisições 
para renovação ou acréscimo 
da frota do munic ípio.

A presente iniciativa 
vi sa(além da preservação do 
meio ambiente, ao se estar 
adotando fonte dc energia re
novável ede menor potencial 
pol uen te que os deri vados de 
petróleo) estimular a cadeia

agro-industríal produtora da 
cana-de-açúcar, responsável 
pela geração d ire ta  de 
1.000.000 (um milhão) de 
empregos. Além disso, acana- 
de-açúcar é a ba.se da agro- 
indü.stria deste Município e 
merece todo o apoio desta 
Administração {Siblicu. aí 
abrangidas suas Aularquia.s.

Ficou tombémdetermi- 
nadoaelaboraçãodecstudos 
de viabilidade lécnico-fínan- 
ceira, para a conversão de 
veículosquejá integrama frx>- 
(a e que atualmente são movi

dos à gasolina, para que pos
sam utilizar o álcool-anídro 
comopropelenle.

É sem dúvida, grande 
apoioque se presta para revi
gorar o programa do álcool 
em nos-so país. vez que desde 
sua ímplantaçãoe utilização 
aolongode25(vimeecinco) 
anos. o mesmo se mostrou 
eficiente e economicamente 
viável para substituir a ga.soli- 
na.

Da assessoria de im prensa  
da Prefeitura

éíunimed

do seu presidente que. pelo 
visto, está cumprindo muito 
bem a sua função. Mas do 
sistema ou do próprio governo, 
que não criou as salvaguardas 
necessárias para fazer a pri- 
\ali/.açãode uma forma mais 
adequada e segura.

Recentemente, o prelei* 
(o Carlos Octavioni. de Agu

dos, envolveu-se numa polénu- 
câ cum a CPFL que, pela notí
cia publicada, é a melhor entre 
as energéticas privatizadas. A 
prefeíturado vizinho município 
estava com todas as contas em 
dia para com a distribuidora, 
mas não conseguiu a progra
mação de serviços que o pre
feito entendia necessários. Can

sado de (entar contornar. Ocla- 
viani passou a publicar anúnci
os no “Jornal da Cidade", de 
Bauru, onde acusava a empre
sa ik  inoperome. Em poucos 
dias conseguiu o seu objcüvo. 
Mas ficou demonstrado que 
nem tudo são as flores que os 
executivos da empresa preten
dem demonstrar.

Privatizar a Amazônia?
Por C rútóvàoB uarqutf 

Respondi que. como 
humanisUi, NciuindoorÍM;odu 
degradação unibicntaJ que so
fre a Amazônia, podia imagi
nara >uu internacionalização, 
como tumbémde ludoo mais 
que tem importância para a 
Humanidade.

Se a Amazônia, sob 
uma òücü huinanista, de ve ser 
intemacionuli/ada, internaci
onalizemos também a.s reser
vas de petróleo do mundo 
inteiro. O petróleo é tão im
portante para o bem-estar da 
humanidade quanto a Ama
zônia para o nosso futuro.

Apesar disso, os donos 
da.s rescr\a.s sentem-se no 
direitude aumentarou dimi
nuira extração de ptetrôleue 
subir ou nào o seu preço. Os 
ricos do mundo, nodireito de 
queimar esse imenso patrimó- 
niodaHumunidade.

Da mesma forma, o 
capital financeirodos países 
ricos deveria ser intcmacio- 
nulizado. Se a Amazônia é 
uma reserva para todos os 
seres humanos, elanão pode 
scrqueimadapela vontade de 
um dono, ou dc umpaís. Quei
mar a Amazônia é láo grave 
quantoodesemprego provo
cado pelas decisões arbitrári
as dos especuladores globais. 
Não podemos deixar que as 
reservas financeiras sirvam 
para queimar países inteiros 
na volúpia da especulação.

Antes mesmo da Amazônia, 
eu gostariade ver a internaci
onalização de todos os gran
des mu.seusdo mundo. O La iu - 

vre nào deve pertencer ape
nas á França.

Cada museu do mundo 
é quurdião das mais belas 
peças produzida.s pelo gênio 
humano. Não se pode deixar 
es.se pauimôniocultural, como 
o patrimônio natural amazòni - 
CO. seja manipuladoedesiru- 
ído pelo gosto de. u um pro- 
prietánooude um pais. Não 
fuz muito, um milionáhojapo- 
nès. decidiu enierrarcom ele 
um quadro e dc um grande 
mesta*.

Antes disso, aquele 
quadro de vería ter sido inter
nacionalizado. Durante oen- 
conlro em que recebi a per
gunta. as Nações Unidas reu
niam o Fórum do Milênio, 
mas alguns presidentes de 
países tiveram dificuldades 
em comparecer por constran
gimentos na fronteira dos o 
EUA. Por isso. eu di.sseque 
Nova York. como sede das 
Nações Unidas, devería ser 
internacionalizada. Pelo me
nos Manhaian deveria per
tencera toda a Humanidade. 
AssimeomoParis, Veneza. 
Roma. Londres, Rio de Ja
neiro, Brasília, Recife, cada 
cidade, com sua beleza es
pecifica, sua histónado mun
do. deveria pertencer ao 
mundo inteiro. Se os EUA

querem internacionalizar a 
Amazônia, pelo nsco de dei- 
xá-lu nas mãos dc brasilei
ros, iniemaciunalizeniüs to- 
dosos arsenais nuclearesdos 
EUA. Até porque eles já de- 
monslraramque sãocapazes 
de usar essas armas, provo
cando uma destruição milha
res de vezes maior do que as 
lamentáveis queimadas fei
tas nas florestas do Brasil. 
Nos seus debates, os atuais 
candidatos à presidência dos 
EUA têm defendido a idéia 
de internacionalizaras reser
vas f]ores(ai.s do mundo em 
troca da dívida. Comecemos 
usando essa dívida para ga
rantir que cada criança do 
mundo tenha possibilidade de 
iràescola. internacionalize
mos as crianças tratando-as. 
lodaselas. náo importandoo 
pais onde nasceram, como 
palrimónioque merece cui
dados do mundo inteiro. Ain
da mais do que merece a 
Amazônia.

Quando os dirigentes 
tratarem os crianças pobres 
domundocumoumpatrímô- - 
nioda Humanidade, eles não 
deíxoràoqueelastrabalhem 
quandodeveríamestudar.que ! 
morramquandodeveríam vi
ver. Como humanista, aceito 
defenderaimemacionaltzação 
dü mundo. Mas, enquanto o 
mundo me tratar comubrusi- 
leiro. lutarei para que a Ama
zônia seja nossa. Só nossa.

Estatística só não basta
Venho acompanhan

do há muito tempo os notici
ários sobre a violência em 
nosso Estado. Eelas são cada 
vez mais preocupantes. Os 
números crescem dia a diae 
parece que os marginais da 
Lei estão ficando mais ousa
dos, dando a entender que 
não temem osefeitos da Lei.

Venho acompanhan
do também asestalísticasque 
são anunciadas pelos diver
sos setores ligados ao gover
no e à segurança. São esta
tísticas que chegam aassus- 
lar, pelos seus númerosealé 
pela exatidão como são anun
ciadas.

Hoje sabemos as por
centagens de menores en
volvidos no tráfico, sabemos 
as suas idades, como eles 
são recrutados e o uso que 
os maioraisdocrime fazem 
deles. Sabemos também os 
números da violência, dos 
roubos, dos furtos, dos a.s- 
saltos. dos seqüestros, dos 
crimes em geral. Isso quer 
dizer que sabemos muito bem 
aque ponto chegou a margi- 
naiidadeem nosso Estado.

O que quero dizer é

que estatísticas somente não 
são suficientes nocombateà 
criminalidade. Elas sãoefica- 
zes para uma avaliação da
quilo que todos sentimos no 
nosso cotidiano. Tal vez a gente 
não saiba que os números se
jam assim tão grandes, mas a 
gente vivência o que esses 
números mostram.

Já temos asestatísticas. 
agora é partir para o comba
te. é derrubar os números da 
violência, não deixar que ela 
aumente cada vez mais, por
que só assim será possível 
combater o crime que está 
ficando cada vez mais organi
zado.

Sabemos c reconhece
mos os esforços que estão 
sendo feitos para esse com
bate. mas sabemos também 
que ainda não são suficientes. 
O caminho é longo para que 
as autoridades vejam seus 
esforços recompen.sados.

Mas. a luta não deve 
parar para no futuro poder- 
moscomemorara vitória so
bre o crime. Vitória essa que 
interessa a todos nós. acada 
cidadão que hoje é impedido 
de levar uma vida tranqüila.

de trabalhar, produzir e pro
gredir.

Temos que acreditar 
na polícia, pois há policiais 
cientes de sua responsabili
dade. Mas. lemos também 
de nos esforçar para dar a 
esses pol i ciai s uma vida mais 
dígnaecum mais segurança 
no seu trabalho.

O Estado precisa de í 
viaturas, de armas adequa
das ao combate aocrime, de 
planejamento, mas também 
os policiais precisam sempre 
ter uma remuneração justa, 
que os incentive acombaler 
a marginalidade.

E esta é mais uma ta
refa que está denirodos meus 
planos e do meu pianido. que 
também quer ver o cidadão 
vivendo comqualidade com 
esperança no futuro. !

Acredito nisso e por 
isso estarei lutando também 
sem tréguas.juntoaosmeus 
companheiros na A.s.sembtóa 
Legislativu.

José Antonio Fo- 
ganholi. Pardal. 43 anos. é
empresário e candidato ade- 
putado estadual pelo PV 
(Partido Verde).

' u n i m e d
i Sua saúde em boas mãos

A qualquer hora 
em qualquer lugar̂  
estamos sempre 
ao seu lado.

Rua PeRrs Natálio leremetti. 698 - lençóis Paulista - Une: 264-4080



Júlio Ferrari realiza
festa julina

A Associa^'ào de Mo
radores do bairro Maestro 
Júlio Ferrari, através de seu 
presidente Neuci H clioülj' 
veira Antonio, realiza neste 
sábado, às IKh. no ginásio 
poliesporti^ oClaudinei Qui- 
rino da Silva, a tradicional tev

taJulina.
Noe vento haverá bar

racas de queniao, vinho quen
te. doces e vánas brincadei
ras, além de músicas mecâni
cas. A lesta será em prol da 
Associarão de Moradores do 
bairro.

D U  IU /A G ()ST O /2002-SA B A lH )-À S2lhM -
N O riiriA U A S A
Jaiita/ d&nç»me: Comidas tipicas

BANDA D iR t: VKNKNO
Mc^a^ limiudas.rcMrA asdc22a31/Julho. informações na secrelana 
-263-03 U
pROJ^:roi R1.ANVA m - iz
Dias 23 e 2S/julho a paitir das 14h30 continuação do Projeto Criança 
Feli/. Muitas brincadeiras c divcrsòcs. Distribuição dc pipocas c 
refrigerantes. Tntga seus filhos para se divertirem pra valer. 
NALANCHONETt
Cardapio para o  almoço de amanhã; Salada verde. saJada de come, 
arroz com cenoura, panqueca de presunto e queijo ao molho rose. 
paleta mcKicana e batata \ot^.
CAMPEONATÜDKR IKBOl.SKM ORB- 
NASCIDOS ANTES DE 15T75 
Resultados da última rodada.- 
Espanha 0x2 Argentina 
Japão 5x3 França
Próximas rodadas -  Dia 21/julho -  domingo -  às 8h4S 
llália X Alemanha 
Brasilx Uruguai
Dia 28/julho -  domingo -  às 8h45 
Japão X Argentina 
Espanha x França
CAM PFX)NATOÜKR^rKBül.SOCim NlASTíJl- 
ACIMA DK42 ANOS
Inscnçòes ató o dia 28/julho na sauna, portanae na lanchonete. Jogos 
as 4as feiras -  ]9h e aos domingos 8h45 Façu a sua. participe. 
DTAÇA D E U I  EBOLCID.ADEDEBOTUCA r i  SUB-I3 
Pela 2* rodada vencemos Vila Jardim por 2xl.gols de Geovani Pinie 
na 3* rodada vcnccnios Coyó F.C. por 3x0. gols de Geovani Pmii 21 
e Calassi ( 11 Dia 28/julho pelas 4a.s. de finais jogaremos contra 
CEMESP-Boiucatu às9h.
TRUCO/2002

Zé Carlos t  Marion foram  sensacionais, ^ornarüm^se hexa- 
campeões em nossos campeonasos inlemos 

A classificação final: - 
DfViSÃO ESPECIAL ‘
1̂ ) -  Zé Carlos-Marlon -  campeões
2^) -  Oswaldinho-Fahiano-Fabinho-více
3®)-CUyton-Celsínho-lvan
4®) -  Jü&o Wagner-Lconildo-Claudemir
DIVISÀO I^ERMEDIÁRIA  .-
T) -  A parecido-André-Doni zele-campeões
2*) -  Rodrigo-Rodrigo-Rodrigo-vicc
3*) -  Amauri Caon -  Corlinhos Ortega
4**)- Fantini-Rodrigo-Ralael
Os campeões da Especial, além dos troféus oferecidos pelo clube, 
receberam bicícleia.s oferta da lanchonete do VAL.
BASQl FTE AOI ATICO NA PLSCIN A AQUECIDA 
Treinamentos ã s  2as. c4as. feiras, das I8h30às I9h30. Compareça 
ESCOtIN HA DE NATAÇÃO
Acima dc 6 anos: aulas dc 2*. a 6V feiras, vários horários.
Adultos: aulas dc 3*. e Sas. feini.s das 9h30 às Iüh20 
Professores: Daniel OrsiCoviec Rogério Romero.

£
1

frigol
A Marca da Carne ' l

FONE: 2 6 3 -4 0 4 0

Jogos Regionais teve início 
ontem em Pirassununga

Teve inícioontem.dia 
19. na cidade de Pirassunun
ga. os Jogos Regionais de 
2002. A cidade de Lençóis 
Paulista estará participando 
düs Jogos em 14 modalida
des: atletismo (masculino e 
feminino). ba.squete(masculi- 
noe feminino), voleibol (mas

culino e feminino), bocha 
(masculino), capoeira (ma.s- 
culinocfemim^o).dama(mas' 
culino e feminino), futebol 
(masculino). fuisal(ma.sculi- 
no). handebol (masculino e 
feminino), karatê (masculino 
efeminino).malha(ma.sculi- 
no). natução(masculinoe fe

minino ). téni.s de campo (mas- 
culino e feminino) e xadrez 
(masculino).

Neste anua cidade não 
contará com a participação 
da equipe de ciclismo que se 
sagrou-se vice<ampeà dos 
Jogos Regionaisde Bauru no 
anu passado.

Os atletas e comissão 
técnica ficarão alojados na EE 
ProP Zuleika V. de Frances- 
chi Vclusona vila São Pedro. 
A delegação lençoensc está 
sendo chefiada pelo coorde
nador de esportes da Unida
de Municipal dc Esportes 
(UME). José Lcnci Neto.

Rodada definiu os semifinalistas do Amador
A última rodada do 

Campeonato Amador reali
zada noúltimodomingo. 14, 
evento este que está sendo 
organizado pela Liga Lençu- 
ense de Futebol Amador de
finiu osqualros times semifi- 
nalistas da com petição: 
C.R. A.Conienie. Ajax. ADO 
Expressinho e Grêmio. A ro- 
dada apresentou os seguintes
Futsal

resultados: A equipe do 
C , R-A ,C derrotou a agremia
ção da Fartura pelo placar de 
3a 1 com gols de Luís Carlos 
(2) e Anionio Carlos. Já o 
time da Cruzeiro foi derrota
do por 1 a 0 para o Ajax. O 
único gol da partida foi mar
cado pelojogadorSidney. No 
outro jogo da rodada A D O  
Expressinhoe Palestra fica-

Saúde e Usina decidem o 
título da Copa Integração

ramnoOaO. Nas penalidades 
máximas a ADCTExpres-sinho 
levou a melhor c venceu por 5 
a 4 .0  Grêmi o tam bém garan • 
tiu aciassificação para as se- 
mifinaisaohateraFrígol por3 
a 2. Os gols do Grêmio furam 
a.vsinalados por Arlindoe Nil- 
son(2). Fabinho(2)dcscon- 
tuuparaaFngol.

O pnmeirojogo da se
mifinal acontece amanhã à.s 
lSh30 no estádio municipal 
"Archangelo Brega". cnvol-

Atletismo

vendo as equipes da A D O  
Expressinho x Grêmio. No 
domingo, 28. às I5h30. o 
Ajax joga contra o C.R. A.C 
no Bregão ou no distnio de 
Alfredo Guedes.

Os artilheiros da com
petição até o momento são os 
jogadores Arlindo (Grémio)e 
José V. de Lama (Ajax) com 7 
gols. seguido de RonildoRo- 
mualdo(ADC/Expressinho) 
com 6 e Fábio R. da Silva 
(Frigol) com 5 gols marcados.

As equipes da Saúde e 
Usina de Reciclagem decidem 
amanhà.às lOh.noginásiode 
esportes “Anionio Lorenzetü 
Filho", o Tonicào. o líiuloda 
Copa Integração de Futsal. 
Às 9h acontece a decisão do 
3“lugar envolvendo os limes 
da Educaçàoc Estagiários.

A Copa Integração de 
Futsal é promovida pela As
sociação dos Servidores Pú
blicos Murúcipaiseconia com 
o apoio da Diretoria de Es- 
poriese Recreação. Prefeitu
ra e Câmara Municipal de 
Lençóis Paulista e Liga Len- 
çoensede Futsal.

Velocista lençoense 
intensifica treinos

AGRADECIMENTO
A família de Aparecida Romero Blanco. scn^íbilizaxla 

pelo doloroso transe por que passou por ocasião de seu 
faiecimemo ocomdo no último dia IS de julho, agradece pelo 
zeloso dlendimento despendido pela equipe de médicos e 
enfermeiros do Hospital Nossa Senhora da Piedade e, em 
especial aos doutores: Henrique eSilvana. Agradece, também, 
aos Padres Silvano e Carlos e aos Ministros Extraordinários 
que prestaram lindas homenagens à nossa saudosa matriarca. 
Obrigado, e que Deus abençoe a todos.

I

. f
Bar Lanchonete

S A LG A D O S  - M S Ç Ô C S  
S G C a iO A S  E M  O C flA L

Au. 25 de Joseixe, 790 - Fwte: 3264-551

Professor de aíletismo Caldeira, Quüino e Andresa
Medalhâ de prata no 

revezamento 4x1 ()0m nas 
Olimpíadas de Sydney. Aus
trália, no ano 2ü00, o velocis- 
la lençoense Claudinei Quiri- 
no da Silva já  está intensifi
cando os treinamentos para a 
disputadoXXlTroféu Brasil, 
que será realizado de 26 a 29 
de setembro, cm São Paulo.

Neste ano Quiríno participa 
dos Jogos Regionais, em 
OswaldoCmz, dando inícioa 
sua preparação para o Troféu 
Brasil.

CI audi ne i Qu iri n o ain- 
da está avaliando se viajará 
para a Europa a fim de parti
cipar dos meeiing.s disputa
dos noconúnente nesse mês.

4 . Seja Vigilante do Pese
— - Emagreça com saúde 

comendo de tudo

Participe das Reuniões
todas ás 3® lelras ás 7:30 hs ^
na Acaftmntm ofientadorã*^
Ui Tosi. '

informações Ru«: 28 d* «brll, 
Fone 26

AGRADECIMENTO
A família de Augusto Castelhano vem á público para 

agradecer a toda equipe médica e de enfermagem da Unesp dc 
Botucalu e do Pronto Socorro de Lençóis Paulista pelo carinho, 
dedicação e profissionalismo durante a sua enfermidade. 
Agradece também aos familiares e doadores de sangue pelo 
ato de solidariedade humana.

Que Deus recompense a iodos.
Missa de T  Dia

A família de Augusto Castelhano sensibiliza, agrade
ceras manifestações de pesares, as homenagense ocarínho 
recebido pelo seu falecimentoeconvída parentes e amigos 
paraamissadesélimodiaárealizar-seás 19;00h do próximo 
dia 21 no Santuário JubilarNossa Senhora da Piedade.

Novena a Santa Rita das 
causas impossíveis 

Acender uma vela 
branca durante 9 dias. Rezar 
1 Pai Nosso 1 Ave Maria, 
fazer o pedido necessário, um 
de negócio e um impossível, 
rezar todos os dias com a 
mesma vela branca que foi 
acesa no 1 ° dia. acender du
rante 9 dias. deixar queimar 
até o fim no último dia. No 
nono dia mandar publicar, 
mesmo não tendo fé seus 
pedidos serão atendidos.

C.O.C.A.

r

m

/im/intini

novo cossA
parceles a partir de

R$ 246,00
C O » D a  c  I p

Plantão 
neste Sábado

tSOfíA

m A H
parcelas d pdrtir de

R $  6 2 ,9 9
em Lençóis Paulista. AV. 25 de Janeiro, 310 • Centro

voce ^RCCISA Pt

D IM H C IM ?
ISTO €  UM 
TRABALHO 
PARA O  .

CREDITO PESSOAL COM A MENOR PRESTAÇAOi
CRÉÕltO 3VE2ES 6V ’ 8 VEZES

RS 300.00 RS 124,35 RS 71.66 RS 59.09
RS 500 00 ' RS 202.0?" RS 116.77* RS 96,02
RS 700.(Xi RS 267.S6 RS 166.17* RS 136.64
M  l (XXI,00 ■ RS *404,13' RS 233,54 RS 192,04
RS ISÒO.OO’ RS 606,20 RS "350,30' RS 266 Ó5
RS 2 OlXl.ÒÕ ' RS 600,50'* RS 462,5f RS 380,38
RS 2 500^ ' RS ’ 994.79’ RS’ 574.87 RS 472,7’0‘* 9 ^

12
M  46.86 
RS 76.14' 
RS 108.35 
RS '152.30 
RS 228 42 
RS ^1.65 
RS"374.86

|hnp |a« toh
OICA'S

TELEFONE 2631104
nUIVKIIOVaiiNO,S44-

AÇÚCAR
REFINADO

ESPECIAL
QUALIDADE QUE ALIMENTA A  VIDA



£ o fira ^ € S d lB ifi0 e
Hoje. 20/7 -  Iraci Tcrcza 
Pirolo, Adriana Maria de Oli
veira. Vera Lúcia Nelli. Iara 
Margarete Pereira Lopes, 
Nalália Placca Ticianelli. Sil
via Helena Petenaz/i, João 
Rafael Blanco de Carvalho. 
Amanhã. 21/7 -  Waltcr Re
nato Andrade. Paulo Ferraz 
Nogueira (São Paulo), José 
Eduardo Doretto, Adriano Zun- 
üni. Roberto Mussarikn Kon- 
do. Pauicia Romanholi. 
Segunda, 22/7 -  Uris Pucco- 
la, Irene Maria Biral. Maria 
Rosa Ferrari Conti, Rcgiane 
Emilia Benedetti. Marirolda 
Capoani Lorenzetti, Alessan- 
dro Diógenes de Oliveira. Le
andro Ma/arotto, Fernanda 
Cacciolari de Oliveira, Duci- 
néiaOrsi MorvIli.AdrianoJos^ 
Mendonça. Eiizandra Faniini 
(Macatuba).
Terça, 23/7 -  Waner Vóros 
(São Paulo), Lucila Paccola 
Paschoarelli. Eliane Fátima 
Príncipe. Izaias Augusto da 
Silva, Luiz Alberto Capciari, 
Milton Guedes Alcofurado. 
Gisele da Silva Dalben. Maria 
Aparecida de Oliveira. Neide 
Andrade de Oliveira. Silvana 
Aparecida Cimó, Vem Lúcia 
Camargo. Rafael Stanghini da

Silva. Terezinha de Fátima 
Capriolli, Adriano Giurgete. 
Izabel Cristina Vidal, Francis
co Carlos Martins. Eduardo 
Carlos Rtxlrigues.
Q uarta. 24 /7- KlebcrAnto- 
nio Jansen Paccola (Ribeirão 
Preto). Luiza Aurora Rafaelli. 
El/a AnaLandgral Silva. Eva- 
racy Tabajara de Mattos, Ro
gério Damaceno Rodrigues. 
Nair Lourenço da Silva. Gui- 
Ihermina Azenha Guedes. Pe
dro Antonio Prandini, Débora 
Elisa Boldo, Eduardo dos San
tos José.
Quinta. 25/7 -  Cláudio José 
Caroni (Amçatuba). Angélica 
Schwab Ceschini (Ponta Gros
sa). Aparecida Calio Martins. 
Rcgiane Celi Grandi. Maria 
J o i  Pinheiro de Freitas Pica- 
reli. Vânia Helena Bemardes 
Bianchini. Mana Piovezan 
Caon. Aparecido Batista de 
Lima.
Sextu. 26/7 -  Fátima Apare
cida Scatola. Mercedes Linhat- 
ti. Germano Zimerman, José 
Antonio Sanlangelo. Isabela 
Ceschini. Celso Ângelo Maz- 
zini. Doraci Rodrigues dos San
tos José. Gisele iVandini. Pris
cila Mara Foganholi. Beatriz 
Pavanato Tenório dos Santos.

Suas a m b t^ s  estarão elevadas e 
vocé devera se concentrar em tudo o 
que se)8 prático. Cuide de sua apa
rência e aproveite para encher o  seu 
pardem imos Dica: As pessoas admi
ram a sua independência e o  seu 
poder de decisão.

0  excesso de responsablidade pesa
rá sobre você. Não deixe o  seu bem- 
estar em segundo plano nem abando
ne 0 que começou por faRa de estimiJo. 
D ica: 0  silênao será ótimo para você 
refletir sobre si m esm ae a vida amo
rosa.

O s astros mudam de posição no céu e 
enviam  muitas energias para a sua 
Casa Fam iliar. Tudo o  que se refere 
ao universo doméstico estará favore- 
ddo.D Ica ^ raexpand lroseupoder 
de sedução, use bijuterias produzidas 
com quaitzo rosa.

Suas ambiçées estarão bastante evi
dentes e vocé vai querer lazer bonito 
na carreira. Paquera com  amigo po
derá causar decepção: vá devagar 
com osseussenwnentos D lc a .N ^  
dades com  dinheiro vão ajudá-la a 
recuperar a hannonía em casa.

Q  So l in^essa em sua Casa da Comu- 
lücaçâe. revetandoosaotadoexpan- 
sivo e a sua simpatia. Use a influência 
de Saturno para ver o mundo com 
objetividade. D ica. Na vida a dois, não 
será hora de dividir 6. sim. de somar.

Sentirá vontade de aprender. Sará 
ho ia de crescer no que taz. Fatos do 
passado deverão afetar a relação 
amorosa. Reflita antes de expor as 
suas opiniões D ica: Para melhora o 
astral do seu lar. aprenda a ceder.

O  So l entra em sua Casa da Fortuna, 
marcando o in icio de uma tase provei
tosa para os seus m ieresses materiais. 
P ise no treio antes de tazer mudanças 
em seu cob d iw  D lca:ALuapisciana 
convida o seu coração a se entregar 
ao romantismo.

Es(orce-se para se comunicar melhor 
com as pessoas próximas. Saúde vai 
exigiratençáo Napaixào. 
ante impulsr 

r.DlC
rar a sua segurança material. Apro
veite!

tante impulsiva e fogosa Sintonia no 
amor. D lca :T e ráach an ced e rea^

\ s \ ^ .

0  S d  ingressa em seu signo e anuncia 
uma nova e t ^  em sua vida. Suas 
pamenas serão graüficantes. não terá 
medo de agir e saberá dar o seu 
recado D ica: Um dim am ágícoese- 
dutor vai embalar o seu coração.

Será hora de se valer das suas qua- 
üdadespessoais.UseasuacnatMda- 
de para transfom iar tudo 0 Que náo lhe 
agrada. No namoro, fuja m  cobran
ças D ica: As  suas despesas precisa
d o  ser melhor adm inistradas

0  medo de que pessoas traiçoeiras 
aprontem com  vocé a deixara um 
pouco tensa. Curta as pequenas coi
sas que lf«  dáo prazer. O  romance 
pedirá m ais cum plicidade e menos 
cobrança. D ica: Aperseverança será 
a sua melhor arma na carreira.

O  So l lhe dará ânim o para se ded i
ca r ao  traba lho e as suas ta re ias 
vão render m ais do que espera. 
Com panheirism o e união com  a 
pessoa amada. D ica  Convém  ficar 
com  um pé-atrás e não contar com  
a sorte.

Dieta da LUA
Vocé está querendo emagre

cer e entrar em forma ? Faça a dieta da 
Lua. ingerindo apenas líquidos, du
rante 24 horas, a partir da m udar^  da 
Lua. A Lua se muda para a fase Cneia. 
no dia 24, às 06h()8. vocé deve se 
aDmeniar sóde líquidos a ié as 06h06 
do dia seguinte. Aibuse das sopas de 
legumes. sem  carne. batidas no iiqui-

drficador. Beber muita agua é funda
mental. Vitam inas de f lu tas com leite 
não devem ser consum idas.

Dica:
Se estiver com  dificuldades para en
gravidar. a Lua cheia é a melhor tase 
para in iciar um tratamento e mudar 
essa situação

Horóscopo, 
dicas sobre 

amor e sexo, 
artistas...

J á  n a s  
b a n c a s l

Chá -  um convite ao frio
O chá é uma planta ori

ginária da Ásia OríentaJ, po
dendo chegar aié trinta metros 
de altura, mas cm geral, é um 
arbusto.

Chegou ao Brasil, por 
D. João VI. passando a ser 
cultivado no Rio de Janeiro. 
São Paulo. Minas e Paraná.

Há muitas variedades 
de chás e diversas maneiras 
de prepara-los, mas tanto quen
te como gelado é bem gostoso.

Segundo nossos indíge
nas. o chá tem origem lendá
ria. Jaguaretê. era um índio, 
que certa ocasião, numa briga 
com um guerreiro da mesma 
aldeia, acabou matando seu

contendor. Como castigo, foi 
amarrado no poste de tortura, 
para morrer, de acordo com as 
leis indígenas.

Foi salvo por um velho 
cacique que o aconselhou fu
gir para u floresta. Caminhou 
dias e noites, até que cansado 
ecom fome. deitou-se na rei va 
e adormeceu. No sonho apa
receu a deusa protetora dos 
ervais, que lhe ensinou prepa
rar uma bebida, com certas 
folhas, que acabou conhecida 
como o chá.

O chimarrão é o mate. 
preparado sem açúcar, toma
do em cuíae muitíssimo usado 
pelos gaúchos. Di7.em que é

PODER J UDICIÁRIO • SÀO PAULO 
EDITAL DECONVOCAÇÀO

ODoulorCUSTAVOSCAFDEM OLON.JujzSuhvúlulodar 
Vara Chminai deslacidadce Comarca de Lençóis Paulista, Estado de 
São Paulo, na forma da lei.etc...

FAZ SABER a iodos, que foi designado o próximo d ia  04 de 
SETEM B R O  DE 2002. AsOHhOQ. para a 3* sessão de julgamento do 
Egrégio Tnhunal d u Ju n . desta comarca, no edifício do Fórum, sito 
na Avemda Padre SalúsuoRodrigues Machado, 599.oportunida
de em que será julgadoo réu MARCELO DE OLIVEIRA. (Processo 

109/99-JÚRI), como incurso ooartigo 121.(2^. II. IlIcIVduCódigo 
Penal. Scrsirão nesta sessão os seguintes jurados, sorteados e 
aceiios:
0 1 -  ADILSON JOSÉ BRÊG A -  Escrilurário;
0 2 - ADILSON SIDNEl BERN ARDES -  Profesior.
03 -  ALCIDES CÂNDIDO BODO -  Téc. Coiuábil;
04 -  FRANCISC A DELBIN PACCOLA -  ProfciNora;
05 -  IV AN RECIS MONT ANHOLI -  Difciordc Escola; 
06-JOSÉROBERTOCAPELARI-Com ador.
07 -  JOSÉ WILSON PETTEN AZZI -  Assistente Financeiro;
08 -  LUIZ ALBERTO P A S C H 0A L IN 01T 0- Bancário;
0 9 -  LUIZ S ANTINO PER ANTONl -  Economista;
1 0 - MARIA CRISTINA DE SOUZA -Professora;
11 -M ÁRIODEOLIVEIRALIM AJÚNIOR-Com erciame;
12 -  MILTON MORETTO -  Bancáno;
13 -  NORBERTO LINODE OLIVEIRA JÚNIOR -  Profcs-ior.
14 -ONILCE APARECIDA CORDEIRO DOS SANTOS -  Professora;
15 -  ROSANOCASALJ -  Bancáno;
1 6 -  SlLVINODEOUVElRACARNEIRO-Bancário;
1 7 -  SILVIOCAPOANIJÜNIOR-Comercianlc;
1 8 -  VALDlNEYM ÁRClOSIM IONI-Bancáno;
1 9 -  W ALDOM IROPONSONIFILHO-Func PúblicoMumcipal;
2 0 -  W ALTU1RM IGUELDESOUZA-Comador.
21 -  WILSON CARLOS MULLER -  Func. Púbhco Estadual.

O  serviço do JúnéobrigatónotC P P .art . 434). Os jurados são 
escolhidos dentre oscidadãosde notóriaidoneidade(CPP. an.436). 
O  exercício efetivo da função de jurado constituirá serviço público 
relevante, estabelecerá presunção de idoneidade moral e assegurará 
pn são espee i al. em  coso de c rime com u m. até o j  ul game nU) de finili vo. 
bem como. preferência em  igualdade de condiçócs. na» concorrên- 
d a s  públicas (CPP.an. 437). E. para que ninguém alegue ignorlncta. 
é expedido o presente que será publicado.

CUSTA V O S C A F D E M O L O N -JL lZ S L B S m r T O

um convite a reflexão, fa/ bem 
ao estômago, é diurético.

O chá é um saboroso 
parceiro, principalmentc nas 
noites frias. Nu Inglaterra, é 
ser%'ido ao entardecer, o **chá 
das cinco horas**, oferecido 
num verdadeiro ntual de bom 
gosto, proporcionando momen
tos de descontração entre fa
mílias e amigos. A mesa posta 
com belíssima toalha, xícaras 
e bule de porcelana é tão im
portante quanto os acompa
nhamentos que vanam em do
ces e salgados.

Em São Paulo, até a 
década de 30, havia famosas 
casas de chá. como o Muppin 
na Praça Patriarca e o Salão 
Vienense na Barão de Itapeii- 
ninga.

Nessas casas, o chá era 
servido às S horas, frequenta
do pela elite paulistana, políti
cos, magnatas de São Paulo, 
onde as madames chegavam 
em luxuosas limusines, com 
motoristas uniformizados, imi
tando militares, pemeiras e bo
nés com a cor úa farda.

Chegando à Praça Pa
triarca. o carro freava suave
mente e a pona era aberta pelo 
motorista, com cortesia. As 
damas caminharHlo alguns pas
sos. entravam no Mappin, cm 
cuja porta figurava um portei
ro clegantemente fardado, tra
zendo luvas brancas quase até 
os cotovelos, recebendo sem
pre com grande educação.

Isso acontecia também, 
às S horas, no Salão Vienense. 
na Barão de Itapetimnga.

As damas, da mais alta 
sociedade paulista, esposas e 
filhas dos ‘*barÕes do café'*, 
chegavamexibindo os últimos, 
modelos pansense.s. tanto nos 
vestidos, como nos chapéus. 
As jóias caríssimas davam o 
toque final.

O salão de chá era pri- 
morosamenie decorado, com 
lustres clássicos, cadeiras de 
couro cm estilo imperial, qua
dros da "Belle E poqué**. onde. 
não faltavam o piano e sax,  ̂
tocados porelememos da Sin
fônica Municipal, executando 
valsas vienenses e operetas 
alegres.

As mesas apresentavam 
toalhas de linho, baixelas finís
simas. cristais e porcelanas ca
ríssimas. O chá vinha acom
panhado por salgados, doces, 
licores c sorvetes servidos cm 
taças de prata.

Essus reuniões, eram 
festas diárias, concorridas., 
muito esperadas pela elite de  ̂
então, como se fosse obriga
ção de todos os dias.

Hoje. são reuniões que 
ficaram só na saudade.

Atualmente, entre uma 
compra ou outra, toma-se um 
lanche, refrigerante, come-se 
um salgado ou doce. às vezes, 
em pé no balcão ou então sen
tados cm mesínhas. mas tudo 
não à título de luxo e distração. i 
mas de necessidade.

Os tempos mudaram e 
como! Mas uma xícara de chá,. 
principal mente nestes dias fri
os, vai muito bem. Concorda?

JULHO - 1987
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v e í c u l o s
V EN D E-SE/TRO CA -SE 

GOL Mi 1.0, m o  98, hninco, com 
to d a s  m agnésio , v a lo r RS 
10.200,00 TrdUirf(Wie32M-898ò.

VfcNDt-SbM H 16l8lnik. 
revisada com garantia Emradadc 
RS 3.800.00. resiame prrsUiv^> de 
RS 560.(X)scmjurus. Accitousu- 
do Tralar fone (0 \v31 b 33376194/ 
99I-5M65___________________

VENDE-SE/TROCA-SE Sa
veiro CL 1.6. gasolina, com rodas 
magnésio e capoUi fibra, v alor RS 
8.300.00. Tratar lonc 3264>898ò.

VENDK-SE Palio 4 poiUs 
completo, entrada dc RS 980.00, 
resiante prevtaçáo vem juros -  RS 
240.00 cons. Tratar íone (0xJi31 )- 
32915863.

VENDE-SE Eacüft XR3. ano 
94. europeu, conversível, capota 
elélnca. completo *  CD e equaii- 
zodor digital onginal. valor RS 
12.OOO.CX). Aceito troca (•) valor ou 
CBR 450. Trator fone 970 M 1 26.

VENDE-SE Desta GS 16 lu
gares. completa, entrada de RS
2.800.00 restante presiaçào de RS
300.00 vem juros. Tratar íonc 
((hx31) 3337619W91-5S46S

VENDE-SE Vcctra G L S I I  
ano 99. valor RS 24.000.00. Tratar 
fone 9712-3985.

VENDE-SE Fusca, ano 75. 
branco, em bom estado, cnstaleí- 
ra restaurada originoJ. Trator rua 
Anita Goribal dl. 1316ou fone 263- 
4840.

VENDE-SEMBI313cairo- 
ceria revisado com garantia, en
trada dc RS 2.200.00 restante pres
tação de RS 320,00 s/juros. Acei
to usado. Tratar fone (0xx21) 
33371487.

M OTOS
V E N D E -SE /T R O C A SE  

Monza. ano 92. a álcool. Tratar 
fone 263-3667.

VENDE-SE moto YBR. ano 
2001 (nova), vermelha, valor RS 
2.800,00 Tratar for» 3264-5668,

PARE DE ANDAR A PÉ: 
Compre o seu com) ou moto por 
preços acessíveis Marque uma 
visita sem compromisso. Fone: 
32&W)1919712-0523.

VENDE-SE Parati, ano 87. 
álcool, ou tnico por carro de me
nor valor. Tratar fone 3264-9076.

IHMOTOS: COMPRA/
VENDE/TROCA/FINANCIA • XUC 
250. ant> 88. vomclha. CG 8 1. >enne- 
Iha. Tiuji 9K. vermelho. TiUin 2001. 
vçjdc, XR 200. ana 2U0U. branco. Soho- 
ra97. verde/n>xa(csUidoOKl, XT225, 
ano 97. a/uJ. TDR o/ul. tnlho. TDR 
broíwa -  inlha c Tilan 2000. verde 
Tratar na Dimotivs -  rua dr Antonío 
Tedesco, 722 - Fone 263-3466.

VENDF^SE Uno SX. ano97, 
vinho. 4 portas. Tratar fone 9792- 
5790/3264-1680 com Sandro

C R V noSV W . AZUL 264-3131- 
CR^ P IO N  2000, PRETA. 263- 
39ÜK.

VENDE-SE Ewrofl G L  ano 
K4. álcool, valor RS 3.350.00. Tra
tar rua Horácio Moretto. 849 ou 
fone 3264-9305.

CRS F R ÍN  2000, PRATA03000 
KMS 264-3131.
SAHARA 350 93. AZUL. 264- 
3737.

VENDE-SEmiOCA-SE por 
carro de maior valor. Cheveue. 
ano 87. álcool. Tratar av. Bnisii. 
1302 ou fone 263-4844.

S IZ L  Kl 750 F98. VINHO. 264- 
3131/97922696
SUZUKI SRAD 7.5098. PRETA O  
INJECÀO. 264-3737.__________

VENDE-SE Scania 113/360 
completa vó cavalo, revisada com 
garantia Entrada RS 5.800.00, pres
tação sem juros -  RS 880.00. Acei
to usado. T ratar íonc 0 k)i 3I- 
33376194^91-55465.

CBX 200 STRAD A 20001. AZUL 
264-3131.
KA35AZ\K1 ZX 11 94. PRETA 
264-3131

OM M ft • VCNDIs
R O M  i m m \ h i

U S A D O S  € O K M
C o a ip r a n o t  C o cu d re lo a

PABX

264-3644 ou 264-3444
iv f a s  d o  J a n e i r o ,  3 3 2

nçóis Paulista

IMÓVEIS
l  R G EN TE: VENDE-SE 

casa no Caju com laje. quitada em 
construção com 2 quartos, sola* 
aizinha e banheiro. Tmiar fone 
263-7347.

II CARIA/iBQS >
corpt^L^or

CHAVEIRO UNI
A teu d im

Copiis-dc ciiavcs I 
c scryíços.

Fones: 3264-6446 /  3264-6311 
I8m RpJ  dm pím  òi CMrt. 01 - C«tr«

IMOBILIÁRIA CONFIANÇA
CRECI .4,16,570

F abiauo José  B a tista
COMPRA E VENDA DE CASAS, APARTAMENTOS, 

TERRENOS, SÍTIOS, CHÁCARAS E FAZENDAS.
Trabalhamos somente com compra e 

venda de tmóvets para melhor atendé-lo
Av 25 de Janeiro. 606 - Centro 8  264-3975 /  97711770

O TOLEDO IMÓVEIS
( KM I MI4I98.6

Q U E M  C O N H E C E .  C O N F I A !
Aluga-sc
Cenlro; Excelente casa com edicula R51.000,00 ■ 05 c6m<Tdos RS220.00 
•05 cômodos RS40Ü,00 -05c6modosRS2.V).00 -05 cômodos RS200.00

asa RS 500,00.
São João: 04 cômodos RS 190.00-05 cômodos RS 2QO.OQ

RS 150,00 -03 cômodos RS 110.00, 
3L£EatiL.03 cômodos R S130,00 -06cômodos RS 150,00.

I  Excelente casa com hidromassagem c aquecedor solar 
RS650.00 -  Casa com fi no acabamento 06 cômodos RS330.00.

. 0 0 .

Excelente casa com suite .edicula com churrasqueira 
c garagem para 2 cairos.
Jd.América: 03cômodos RSI 70.00.
Rondont 05 cômodos RS250.00 - 05 cômodos RS 250.00-05 cômodos 
RS300,00-05  cômodos RS 250,00-04 cômodos RS 280.00.

; 04 cômodos RS 280,00 • 05 cômodos RS 260.00 • 02 
cômodos RS 100,00.
Santa Cocilia! 04 cômodos RS 240,00.
UittiiidLn: 02 cômodos RS 100,00 -04cômodos K S150.00.

: 06 cômodos RS220.00
: 04 cômodos RS 200.(X).

: 04cômodosRSI80,00-(McõmodosRS200.00 
Jardim rh Íram a :Q6cômodn\,c/comi*nctnn:ifrrnti?-R5 5nnnn 
AptonoEdif. Vitória Régiac/armário embutido-Vr. R$300,00. 
Salax rn m o fr ia b  G aleria  G tiaranL EdIL i

localidades
\>ndê

J

Casas cm vários locais c com disersos preços 
Apartamentos - Chacaius - Terrenos com financiamentos.

Av. 25 de Janeiro, n° 364 • centro 
Fone/Fax (14) 263-0187

VENDt SEcauí nojd. Pnrwi- 
pe com 2 quofuiv solo. co/jnha. ctc 
Trator íonc 26.V7114/97^4-44^2.

Oédilo 10 a 2K0 mil liberado 
para comprar casa. aponarncnio, \i- 
uo. fo/enda» ou terreno c hipiMeca V 
buroeroeia aval. pre^Uvão xfo  
juros a porur <k RS 120.00 cimx. Tra
tai íonc (0xx3l) 3.^371487/ 
91613870.

V'ENI )f.-SE Cúsn oitos dujd. 
liamonji> com pisana. valor RS 
140.00U ,Ò(J. Tratar 1 mobt I lana Con
fiança - Fone 2M-397S/9771 • 1776 
-C rcu J-  15.570

\'ENDE-SKcasj na vila Ca- 
p^>ani, valor RS 70.000,00. Tniiar 
Imobihána Confiança -  Fone 264- 
.W 5N 77M 776-C n x l í  15 570

VhNDb-SE geladeira Côn
sul branca, tanquinho Amo com 
garantia Temos gabinetes para 
máquinas de costura. Fazemos 
consertos em maquinas dc co* 
lura c pmUira.s em geladeira. Rua 
Ccl Jivoquim Anselmo Monins. 
408 - Kine 26W 476.

ATF.N(, AO: Aplíca-se her
bicida (maia-matoi em terreno» e 
quinUiis. com gramas, braquián* 
O.S e iinncos Tratar íone 3264- 
7(J61

\  F*NDh-SE Título remido 
Águas Quentes de Piratininga 
Trotar lonc 9791-4556.

VENDE-SE terreno no jd 
Aménca coro 25üm2 Tratar fone 
3264-7990

VENDE-Sh terreno no pq. 
Rondon.ótiiTu locoli/iiçào Trotar 
fone 26.M452.

VENDE-SE comí dc esquina 
com dois dorrmtónos, lajc. pintura 
nova intcnu» e eitema, documemos 
OK. pronVi para rrxirar. localizada na 
vila Mornedina -  rua BrasCubas. 10. 
valor RS 20 000,00 Tnoar íonc 3264  ̂
7251 oü 9701-0907.

VENDE-SEchotara São 
Judas Todeu com 5.0(K>m2. Trator 
Imobiliána Confiança - Fone 264- 
3975Ar771 -1776 - Crtci J - 15,570.

DIVERSOS

VENT3E-SE bolcÒLi madeira 
para bar. haleiro. cigorrciro, estu
fa dc salgados (5 bandejas). Uin- 
que cimento < bater roupa i. armá- 
no banheiro (9Ü/60 cm J. ormono 
parede co/.mha .3 peças, guarda- 
nnipa grande com maJeiro c coma 
casal 1.90/I38mts. Tratar lone 
3264-1326 ou ni4 José Anionioda 
Silva. 104- víbRondon.

VENDE-SE caixa aciisuca 
para propagarula volante cm au
tomóvel. medindo 80x80cttl com 
módulo dc 800 wats Traur íone 
26,V5306/2ò34K28 com Jâir

VENDE-SE ca^a de esquina 
com 4 cômodos em L no jd. Itapuã a 
rua Giga Biral. valor RS I5.0Ú0.0Ü e 
uma casa no jd. Itapuã com 4 côm^v 
dob * cdicuta nos fundos, valor RS 
27.000.00 Tratar rua Franvisco Ma 
nns. 432 -  Cecap ou fone 263-3959

VENDE-SE Titulo do Oubc 
Esportivo Marimbondo. Tratar 
fone 263-3813.

VE.S DE SE Títuk» do Clube 
Esportivo Marimbondo. Tratar 
íone979 M 556

VENDE-SE notebook com
pact empresário 1245 -  330 MH/ 
-  32 MB -  HD 3-2 -  multimídia 
modem interno 56k (novo), valor 
2.350,00. T raur íone (0xxl4) 
9794-5399/ íOkx 14 h522-4H94 com 
Odair.

$S$ DIN liFJRO  EMPRES- 
TADO S$$ S/ SPC para funcioná
rios púhlicHis. aposentados e os* 
salariadtvs Tratar fone 9712-8844 
com Gilberto.

Curso para produtos de lim
peza e bijuterias. Convidamos 
pcxsoas interessadas a participar. 
Interessados comparecer a rua 
Cel Joaquim Gabriel. 11 noperio- 
di) da manhã da.s 7h30 ás 11 h30.

VENDE-SE 3 co.sa  ̂nu vo» com 
3 donniTónos e uma suíte, de laje. lo
calizadas Qj av. Jo ^  Antooio Loren* 
zeiti. n S  65, 77 ç Hl. valor RS 
37.000.00 cada casa Tratar fone 
3264-7251 (comercial) ou 9701-0907

VENDE-SE casa no Caju -  ma 
Rosa Romani Leda, 604. cm ótinx  ̂
estado de conserv ação, co/jnha gran
de. área de serv iço nos fundos, toda 
murada, muro alto. portão grande de 
conrr. prestações cm dia. v al<ir RS 
6.500.00. Tratar fone 263-6974

VENDE-SE batedeira indus
trial 20 litros, um forno industrial, 
máquina de embalagem com filme, 
m o ^ o rd e  fnos. csiufa para 200 
salgados -  RS 2.200.00 entrada * 
4 vc/cs com cheque Tratar íoík 
263-726! (rteado)

VENDE-SB duos máquinas 
dc sorvete Americano, uma por 
RS 600.00 e a ivutra prvço a combi
nar. Tratar rua PonuguI -  335 ou 
fone Oxx 14- 32981 «77 < M.a:aiuha i.

GRAS AÇOESCD -  Passa 
mos fiüLs K7 para o CD. fazemos 
sua declaração de imposto de ren
da Via internet, vocé tem muitos 
disquetes em sua firma c gostaria 
dc passa-los para um unico CD. 
Tratar rua Goiás. 4 7 0 ' vila Cru- 
z-ciro ou fone 3264-2090 com Di-
mas.

A ENOi. MONTAGENS IV  
D I STKIAIS está selecionando 
currículos de profissionaiN para as 
seguintes funções: Caideireiros. 
encanadores industriais, soldado
res Tig. c AE. os curricuios deve
rão ser entregues cni preenchidos 
a rua Raul Gonçalves dc Oh seira. 
7 -  Centro (Escntóoo Camargo).

VENDE SE/raOC A SE por 
canoou moto. ca^nojd  da> Naçôe» 
-  rua Alemanha. 252 com 3 quartos, 
sala. copa. cozinha, área dc serviço, 
garagem para 2 carros, ioda murada - 
145m2 de consuução. oumo preço. 
T ralar íooc (Oxx 14) 252-2K.32 (Pcdcf- 
neiras l com Joelsám

S-^ENDívSH moca Ron^w. la- 
V alôno para câhelcifciro. ormano 
para cosmético, sanea com apa- 
rador (morllm I. balcão (marfim i. 
ulira-som nurca "GS** para fuio- 
tmipio. estímulo t jS ” e duos piK- 
ta.sdivisónas. Traiar fuoeOxx 11 - 
3726-5270 com DonicbL

\TiNDE-SE CD-Rcin da mar
ca “Tronf* de 56x. com 3 mcscs 
dc uso, valor RS 90,00. Tnitor rua 
Goiás. 470^ vi Ia Cruzeiro «u fone 
32/>4-2090 com Dimas

FNOWrX)
Açougueiro com expenén- 

cia - Mandar curricuium  para 
Frangolàndia -  rua Barão Mello 
Oliveira. 2 13 -  Fone 263-1567

VENDE-SE casa no Açai I. a 
ma José Pedro Ludovieo. 349. mura* 
da. calçada eom ponãu Tralar no 
cal ou fone 3264-1630 ou 261-3803

CHAVEIRO XV
VENDE-SE ca.sa na Cecap com 

2 quartos, sola. copa. cozinha, banhei
ro com banheira, e^cula, garagem pura 
2 carros, qumtaJ com piM̂ . Tratar fone 
263-4715/9793-9688 com Paulo ou 
Vivien.

VENDE-SE/TROCA-SE p»>r 
carro, terreno na rua Eg>dio Paccola 
-  jd. Aménca (próximo ao Penio 
ModeloI medindo 2$Om2. Traur 
fonc<0xxl4i 262-1943 -  Agudtn.

ttW íttíam  
ãdeftuf3 veiadis 
e mUíiclas 
CoDsenosiie 
leciBdinL tncts 
de smietiL e(c

SOA MELHOR IMRRES&AO ESTÁ AfiUIlll

 ̂ E M T R Ê G A S
. R A P i O a

Fone: (14) 2 63 -0170  
Fone/Fax: (14 ) 2 63 -2564

Rum Cel. Jom qutm  A n se lm o  M ertíns, 503 • Centro

m s ik ü ím tj ím m  ?
£AÍ ; I

AGR0PE8CA & CIA
BANHO
E TOSA

VCIFOZMOl :i;
nãMTMvr

XV de Movoaibro/ M9
Fom: »3499S/97f«-4m 1

€

P A G A N  M O T O S

Tnnfporte firitís
PISK BÂHKO t  TOSA
3 2 6 4 > - 9 8 8 7

Rua Amado, S3 • Cocap

D LA  P r o j e t o  
e Construção

P la n ta s  p a r a  r e g u la r iz a ç ã o ,  
c o n s t r u ç ã o  o u  a m p lia ç ã o ,  
f a le  c o n o s c o .

L ig u e : 263 5T 15 
celular 9651 7070 

C/ Oonizete
R U A  ANTO NK) ZlULO. 211 
JO  VU.LAGE - LENÇÓIS Pta

R$ 6 .250 ,00  / se m a n a
Alenção jovens de 14 a 20 anos; se você quer 

lera chance de ganhara quantia acima, compareça 
nesta semana para maiores infonnações das 09 às 
20h. Tratar rua 7 de Setembro. 833 -  Centro -  
Lençóis Paulista.

Sempre o melhor^ 
negócio.

CiOO 
36  X R $103.24 
5 0  X R$ 75.76 
6 0  X RS 64.43

TTTAMKS
3 6  X R S 1 2 6 J2  
5 0  X R$ 9 2 6 2  

X 6 $  78.76

CBXÍ90$\ 
3 6 X R S 1 8 2 S 4  
5 0  X R$ 1 3 4 2 5  
6 0  X RS 114.16

3 6  X RS 2 1 8 6 6  
5 0  X RS 160,46 
6 0  X RS 136,45

Y B R 12$K Y B R  125 EO

3 6  X RS 130.95 
5 0 X R S  96.16  
6 0 X R S  81.82

• - ^

YAMAHA
3 6  X R $149,37 
50X  R S 1 0 9 J0  
6 0  X RS 93 .33

Rua Pedro Natàíio LorenzeW, 112 • Lençóis Paulista
Fones: 264 4345 i 9772 7146

FAÇA FCSTA
JMSAUAMS 
7000005 
Sk^MSOlO

GRÁnS 100 
b^Migés ♦  ys(#s de eniynérío

m n sm m
rONE: 264-3155

Empréstimo Pessoal

Simples e râpído. tem burocrafliA 
Ótimos prazos e taxas.
Bosu êpreftntar OC. RO. 

CoeipfWêntM dr Rends. ResidFncAA 
^  e  têlao dr cheques

C ^ je
^  •jr  l/ÍNHA

CORFERtFf
Ku < ter

c u rs o  té c n ic o  d e

eletrônica
automação da mamifatürc

O rtçè o  •  SâtttQ Expedito 
Sc \oçè CMS com tlso m  pru- 

bicmá dc diíici) ^luçSo e precixs dc 
Djudã urgente, peça xjuda a Saaio Ea- 
r"cdiio que i  o Ssnio dos Ncgóao» que 
preciNsm òe prontx aoIuçbo e cuji in- 
vocaçSo nonce à iird it.
On^liD- Meu Sento Expcdiio dos exu* 
SA& ju^u» e urgeniex. Aocorrti*mc 
i4 trâfi de ifUçOo e dexcApero. inter
cedei por mim junb> S o»ms Senhor 
JESl S CRISTO \  òs que %ot> Sinio 
Guerreiro. Vòe que %ots o S ioio 
desesperadov V óv que mmí o  Smto à a s  

C iu u »  Urgente», protejei-me. â|udai- 
iTie. doi-me fcvço. corafc in e sermidi- 
de Atendei to  meu pedido. ''Fazer o 
Pedido*' A judti-m e •  »uper«r estt» 
hunu dificei». proic^ei-me de todo» que 
possofo fTte prejudicar, proleit rmoht 
fam ilit. atendei ao meu pedido com 
itfgincio. Devoba*me t  po2 e ■ tnn* 
qOilidade. Serei grato pelo rexto de 
minha vida e levarei »eu nome a todcM 
que lem Muito Obngodo Reoar nm 
P tj No»%o, uma Ave Mana e la/er o 
Suul da Cni2. J.M X N .

SEN Al

L E N Ç Ó IS  P A U U S T A

a opção do 3° milênio



Rcg^aLMilundü um M>r- 
h^o Aziií, 0 bluMTÍro José Apa
recido Santos* batuca Zé Bale- 
m, di7 que é preciso afinar os 
ouvidos. O Brasil é musical- 
menie Ic^al. diz o músico, está 
é faltando à mídia endereçar as 
músicas boas aos ouvintes. 
Desde Villa*LobosJackson do 
Pandeiro. CeLso Blues Boy. Her- 
meto (pdo amor de Deus) Pas- 
coal.Cozu/a,Pixinguifiha. Blu- 
es Etílicos. André Chrisiovâo. 
Edvaido Santana * Raul Seixas

e outras queixas, o diabo a 
quatro dos americanos... to
cando um blues em fá. fé. fede. 
sem essa de doze compassos, 
o iconoclastas é dezesseis* de
zoito. trinta e oito náo. sete 
meia cinco. dez. zilhões. anti- 
papo careta diria Cazuza, uma 
música inédita, composições 
próprias c aquelas músicas que 
vocé quer escutar e náo tocam 
nas rádios. O Zé Batera não 
quer que os Iconoclastas pare
çam ecléticos* cara sem ética.

ele diz que ecféüco é ignorân- 
cia Na verdade, é muito bate- 
estaca* cadè 0 baião, maraca- 
tu* teu uh. ai. nossos ais. sam
bas e outros ostras; Iconoclas
tas Blues. leia-se. Zé Batera, na 
batera; Paulinho Guila* na gui
tarra. Alex no alto do baixo, e 
vocal. Luís Carlos. De vez em 
vez. participação especial ou 
espacial de Fernando Laz. na 
gaita, gaiato. A banda bluseira 
de Lençóis se descobre e nin
guém a descobre. Os caras

confundem Jesus com Gené- 
siü. as ruas dançam, bailarinas* 
as pernas do ébrío... Os caras 
bebem por cau.sa da ignorân
cia. não a deles* a sua. de ficar 
ouvindo essas musiquinhas de 
efeeme. Eles avisam: o lance 
de locar blues surgiu do nada. 
na época não tínhamos um es
tilo definido do que iríamos 
locar, bem na verdade até hoje 
não temos* gostamos muito de 
se reunir e locar música instru
mental. abrindo corus para im

provisos* e nesses improvisos 
colocamos variados motivos 
com cara de samba, baião, blu
es* jazz. rock. vale tudo só não 
vale escorregar em lá mas es
tamos decididos a levar o blues 
adiante, pois ludo é azul. o mar 
é azul. 0 céu é a/ul enfim azul 
é 0 blues da vida. Afinal nos 
identificamos muito com os 
blues. desde que escutamos 
blues pela primeira vez gosta
mos e fomos atrás, perambu- 
lando e pesquisando o que é

blues e o por qué do 
blues. Os Iconoclastas Blu^ 
estão é zoando com os olhoá 
de quem lê. Um dia* eles prd- 
meiem tocar, mas no Rio de 
Janeiro, de fevereiro* março* 
abril, calendário* cies já toca
ram na Casa da Cultura. Quem 
perdeu, perdeu, faltou cultura. 
Falta é cultura. Só*soI. ré. be
mol, semancol. cool A seguir, 
crítica do cd de Edvaido San
tana. um dos caras que a banda 
também interprela.

o lobo solitário em boa companhia
O blueseiro brasileiro 

Edvaido Santana mostra toda 
a solidão do blues caboclo dan
do uns toques de **urbano 
agreste*' neste cd que leva sim
plesmente o seu nome. O lobo 
solitário está em boa compa
nhia. a sua banda é formada 
por Mintcho Corranmone na 
marcação do baixo; Ricardo 
Garcia nos batuques da per
cussão; Eduardo Balistela. 
batería e o ex-ísca de polícia 
Luiz Waack na guitarra; os 
arranjos de metais são de Ota- 
cílio Bocato Jr, o "nosso" Mi- 
les Davis, que já tocou cm 
Lençóis Paulista* lá pelos anos 
8S do século passado.

Em Edvaido Santana* o 
olhar do lobo caiu sobre "Bei
ja-flor"* de Arnaldo Antunes: 
"uma libélula bebeu/do mel do 
choro do meu olho/ semife- 
chado". Edvaido canta a nóia 
dos paulistanos em "Paulista- 
nóide" í Edvaido Santana): "A 
cidade me controla com seus 
olhos de janela... prisioneiros 
do relógio e dos carros* são 
escravos com seus sonhos no 
seguro... a neurose é minha 
droga pra ficar perto de li" são 
versos ácidos que caem como 
garoa; chuva pega-trouxa que 
" chega em ca.sa ainda reza 
uma oração/toma cachaça, 
chuta a porta do barraco/ron- 
ca de um jeito que até espanta 
o cão"* no "Samba de Trem" 
de Edvaido, Mauro Paes e 
Artênio Fonseca, que tem 
"moça bonita, arroz na marmí- 
ta/no fundo querendo sair na 
revista/ moleque no teto. ban
cando surfista/maluco fuman
do cigarro de artista".

As 13 músicas do cd 
são blues com ritmo de samba 
etc* casadas com poesias de 
pé-quebrudo* gingando em sal
tos orna-mentais, como por 
exemplo: " Pode ser/ aconte
ça/ uma flor de lótus/floresça/ 
na lama dos seus olhos" (2>n- 
sider); aliás* a sua parceria 
passeia pelos mal ditos margi-

"não nasci para fazer teste"

COVARDE

ISaiíQ&s<t Î 9S(Lbi
Anívertáriot
Casâmeoto»
r b r m â t u r M ‘j

Luiz e Roseli

Festu em geril 
Convenç6ii||

s

nais (llamar Assumpção diz 
que marginal é aquilo que se 
faz às margens do rio) Ademir 
Assunção (eu bem/ bem que 
você podia/ pintar na sala/ da 
minha tarde vazia/como uma 
poesia), Paulo Lemínski (onde 
é que nós estamos que não 
reconhecemos os desconheci
dos)* Roberto Claudino e ou
tros que são citados nesta 
matéria.

Edvaido Santana ainda 
tem um humor azul-blues. par
ceria com Félix Braga, que diz 
assim: "De noite eu toca viola 
e cantava sempre um grande 
amor tão feliz/ você me beija
va no rosto enquanto o pemi- 
longo m ordia o meu 
nariz.."(Sonho Azul)* além do 
humor fino de "Cabral. Gaga- 
rín e Bill Gates". dele e de 
Ademir Assunção.

Saniana tem uma voz 
reconhecível mente singular, tal 
desigual comoTom Waits; tem 
uma pegada no swingbluseiro 
igual uma cópula; c é melhor 
citar Tom Zé porque você pode 
achar o que escrevo besteira: 
"Santana Santana Santana/ 
boca cigana/que navega as al
mas humanas...arrogância de 
bárbaro invasor/muleque dig- 
no/canior."

É de se destacar a par
ticipação do inseto raro Titane. 
vocal convidada em "Canção 
Pequena" (Santana e Akira 
Yamasaki): "ter feito de si o 
indefeso refém de si mesmo"; 
e "Dor Elegante", música de 
ItamarAssumpçãoeLeminski. 
Dizem que antes de dar boa 
noite ao gaiteiro (morrer), o 
"bigode" de cirrose fez esta 
letra: " Um homem com uma

dor/ é muito mais elegante/ 
caminha assim de lado/ como 
se chegando atrasado/ che
gasse mais adiante/..7nâo me 
toquem nessa dor/ ela é tudo o 
que me sobra/ sofrer vai ser a 
minha última obra".
Quem quiser entrar em con-

endereço eletrônico do
ana
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Shows:

Propaganda subliminar. Hitier. 
coca-cola.
Você diz que é publicitário, que 
transforma conalhu em herói* 
sua alma é um extraio bancário, 
não importa se cria ou destrói, 
que o artista tem sexo de anjo. 
que por isso* está perto de Deus* 
copia o poema do louco, ainda 
fala para mídia que é seu 
Você é amigo do vizinho quan
do ele serve para você. 
pra pegar correspondência* pra 
avisar quando vai chover, 
mas se entram no vizinho, você 
finge que não vê. 
apaga a luz. fica quietínhoe não 
é nada com você.

Covarde... Você não passa de 
um covarde.
Você diz que anula o voto. não 
confia em mais ninguém, 
que política é coisa suja. não 
importa de onde vem. 
mas SC o cara na tv diz que 
rouba e vai deixar roubar tam
bém.
você logo se empolga, é sua 
chance de poder se dar bem, 
você díz que sofreu no exílio, 
que agora "neoliberou geral", 
que a guerra fria já era* que está 
acima do bem c do mal. 
mas o desejo de ser o primeiro 
atropela o seu coração, 
você trai o bando inteiro e, de

pois, pede perdão.

Covarde... Você não passa de 
um covarde.
Você diz que ama criança* que 
criança é como um bem. 
não esconde dos amigos quan
do gosta de alguém, 
mas se o menino cheira cola e 
não quer fazer michê. 
você explora e joga fora. pra 
não pagar o cachê.
Você dizqueacidadecstá cheia, 
que está na boni de mudar, 
que o segredo é ir pro mato ou 
quem sabe morar no mar. 
mas se o homem quer a terra 
pra plantar e pra colher, 
você vem com sua guerra* bota 
ludo pra perder.

Covarde... Você não passa de 
um covarde.
Pára de olhar pro seu umbigo*
você é daltóaico*
não viu que o banco cinza do
metrô
está reservado para idosos* 
deficienies físicos, crianças, 
mulheres grávidas 
então, levanta daí ou senão vai 
andar de jet-ski no nordeste* 
constrói um lago lá. quero ver. 
covarde.
Quero ver* quero ver. quero 
ver. ,
Quero ver você. covarde!

Flores para voce!
Nãoexiste um bomdía 

melhor que o sol raiando na 
janela e um buquê de flores. 
Nãoexisle moii vo para man
dar flores, existe bom senso. 
Apaixonados ou não. dias dos 
Pais, das Mães, dos Namora
dos. qualquer dia. é motivo. 
Até sem motivos, sabe-se lá. 
dizem que pessoas conversam 
com plantas, eis aí um bom 
motivo paraum diálogo. Para 
manter uma boa conversa, 
mande flores, que tal as lindas 
orquídeas ou flores do campo. 
Florescm geral, vasos de plan
tas, florais, incensos, ikeba- 
nas, velas, cestas de café etc; 
até motivos religiosos, com fé. 
Se você ligar no 263-4600ou 
passar na Lanacarminha Ro-
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'■ O melhor motivo para não mandar flores é  não ter 
motivos. Ijinacarm inha tem as flores 

para qualquer motivo
res. na rua Geraldo Pereira de Carminha manda flOTCs. Efl«'
Barros. número 177, você vai 
encontrar um bom nwti vo sem 
motivo. Rorcs. Lanacarminha 
faz um arranjo fl oral q uc arran' 
jaqualquersituação.CommO‘ 
tivos ou sem motivos. Lana-

desculpaqualquerdor. Lana- 
Carminha Rorcs, aflOTcm flo
ricultura. rua Geraldo Perei
ra  de Barros, 177. Não dê 
marcada, mande flores: 263- 
4600.
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